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JI alliae% e independen­
eia do general Jl:zerêdo 

CoulinJio 

As grosseiras mystificações em torno 
pleito do dia 18 completamente 

desmoralizadas 

ao 

Por mais que previníssimos, destns 
columnas. ampa~·ados em documentos 
opportunos, o espirit:> publico contra 
o.s lorpes mano~ras que os penepis­
tas, ao mando do desanegonhado A!·­
thur dos Anjos, i-lm promover em Y:J.· 

rios municípios C{l'ando dus eleiçõ~s 
estadu:1es do d:a 13. ls cs analgesic.:is 
moraes prcseeui. .1m no plano. a si::1 
mesmo clescoh& .·ttJ. 

E se apnl\·eir:u :1,\1 cb pleito pari; e::-

plorações espa n losame:lte cynicat. 
N:i.o apontam um fucto concreto. ma:; 
em despaLhcs ten :lencios ,s !)ara o sul. 
architectam monstruosas íarcas. di­
zendo que n·• o how·e liberdade n::i~ 
urnas, que não puderam votar, que a 
}JU,1..ll,.,h.J. '--.J•U.4•• 1.1.,..ll \ l .J.t:llCLb.~ !o: Lu.lu\, 

outras inconcc·bi··~i. r~ ·'dade~. 
O p!·otr.!stJ veheu1tn.1.,, .! ótsi..e1ne~·c:..o 

contra i·t melh:tntes iah•111a~ n5.o tat·­
<lou p •:·ém. a , 1::1. e ,1;10 :1:n eles -
lJn.r:) n~:u· .... ! t~ s e :1::'._-i~·~1~i.1s :ni:...i_n t 

d;.t . lh: tocH.>. " ... :.11u11iC1!)i·.)....:. n .. l 1h ·i· 
dos pe1os te.1,.1Lu.~s da ,stuµict:i t:m­
prct . d.l ( e :.1, !\ irns ÍI pudoract..1~ 

e!elç:io, abandonaram as suns re iden­
rias por motiYO de pressão ou per­
~egt:ic,'í:i política. 

Gnnrabh a, 29 de maio de 1930. 
An,onlo G. Guedes, Fi'ancellina Vil­

ln:· C·uecles, A<laucto Escorei, Gen~­
;.io Gam an12, Virginio Guedes. Os­
c , .. Gue ls, Antonio do5 S:mtos Be­
i:. :·:i. Sebastião Bt'zerr:1 Ba los, An­
l' li:> V,,kntim de Mello. Antonio Fer-

' n~!llLS Sobreira, Anna Alves de Mello, 
s., , rÍIM Valentim de l\Iello, Maria 
~. , •• .1:e.h de Mello. l\Innuel Valenlim 

dvra B:1nclo Toscano. Francisco Pes­
sim de :\i!acêdo, St~lla Burbosa Costa, 
Yrnnne B:u bom Co, tu. lj('nedlct:. 
Bu1bcsa CosLa. Jesa~l B::!·bo:o a Silvu 
Vicente ele Oliwira, João Lordáo, 
Anil.A Euphrausina ela Uôres, Eu­
phrau~ina Martins de Oliv!'lra, Julia 
Bezena :.\1anuel Bcnf'diclo G:11\ Jo, 
Galelino Calixto de Olivei,·a. Jc,~t Ja­
nuario Pessoa, Jo&o BandeirJ. de ·I~l­
lo, Almeida Egypto. Gilbe:io Leite. 
Jacy Cavalcante, Iracy Cavalcante. 
Mr.ria Nathali:i. Barbosa, Eugcniv 
Cavalcante. Nancy Ca\':llcanle, Elvir:, 
Barbosa, dr. Antonio l:''eneiru Costa, 1 
José Colombo da Silvn Edesio c .. Jcs-
tino, Vicencia. de Paula Celestino, 1. 

Ornillo Villar, Jolo Cumillo ele Me­
deiros, JoJ.o Artlmr Chaves, Alip;o 
Alves de Lima, Philonilla Maria da 
Conceição, Manuel de Linrn .. Se, <'l'i11,, 
Alves de Lima, Mario Lí:nk da 'l.n-
nunciação, José Martins de Ol! vl'ira , t :, 
Maria Elvira. da Sih·a, severina .J - 1 ~ 

E,, t1g11r/111111e11t1, 

JJOt/ tt IUIR 

O D1ario Cario,·:i publica na 
sua edição ele 29 do cadente, que 
honlem recebemos pelo c-otTP!o 
arr<'o, a ~eguinlc c::rta. que lhe 
foi remetl1da por um C'.·-:,Jumno 
da Escola Militai· 

·•E:rn10. sr. rrclae;tc· do "Dia­
rio C:iric;ca ·• - Mlnh'.1.; •,::i uda­
cões - Alguns jorn:ies, po. ~·iw1-
1JJC'ntc mal infor:-uados a :T,J)Ci­
to das qualidades de caracter elo 
sr. general Avrréclo Coulinho, 
lcim cstranh::do !!li<' r~~c offic:.11 
com os offlcia,•s d:· s•'n (',;(ado­
maior. h:ij,1 comp:11ecido a mi~sa 
manclacla 1·eza!' ptlo~ :imir,os do 
~en:iclor Rpitach Pl':;sJa, !10 dia 
do :,nnivcr.~ario natalício clcslc 
emincn te brasilc in•. 

Nfta ha . para t·in lo motivo. 
O '.Ul, ;al .'\;i;rr:(lo C.:iu,inho é. 

foJ;znw1i. c. dt.s q\lc n.:o ~e cs:1ue­
cem elos bf'nefic:io~ hontcm rC'c~­
biLlos parn só se lembrar ,,os que, 
hoje, porventu:·1. rçc -1J". 

NJ.o ts u:n J\·:ciúl'l qu.1'.quer. 
pr.,ru q1:em o melhor prc sicleme e 
sempre. . o actual. Tem perso­
nalidade e f Pitio 1)1·oprios. 

Pouco se lhe di u coltra elo alto 
e nem teme.po1· muito lrvc achar, 
o peso ele prclensos br:t('Os for­
tes. 

de 11,n se11 fl11li• 

, .· ,"lit111/e.*I 

myS .l,: nenhum, pois. jornnes 
vanos 1 ~iaram, deixar o corn­
m:indo d':! ·,cgfüo, revoltado com 
o papel hu, ·,hanle que se atri­
bula e se vê:1 1 nesla campanha 
política atlribt, 'do ao Exercito. 
Grato pela publíL~çfo desta, o 
patdclo e>:-ahtmno da Escola 
Militar -- caJ Jorge '.llartins." 

A opportunidade é magnifica 
p,u a um cxp!·essivo confronto 
cutn· a atlitude, clc~te modo sa-

I 
lient~d:i. do cor,1manclante da 
Rcii,,o que li:nbn, tm manifes­
tar o ,:e,i rr,conhcc1mcnto ao st'­
n:iclor Epitacio. e o gu1cral Se-
z, fr. 1,1 Passos. ministro da 
Guerra. 

F' r, rc,r·is1 que todo:; saibam 
c;uc foi o i>minente parahybano, 
na pns1àcncia da Rc•publica. 
q, ,em promoveu o actual titu!a1 
de r. ~ronel a g<'ncr:il 

M :s a mcmon:1 tles.,c ucto up,1-
gou-s~ no espirit:> ,lo minitro. 
lodo prcc.:cupado hoje r:-n agra­
dar no pres,c\ente d,1 Republico. 
nindn mesmo que para isto te-
1i11a ele conc.:rrer para o esmaga-

mento d:i t":-ra n ... •:11 do homem 
que lhe coll'Jcou no brac;:> os bor­
dados generalicios. 

A \'OL m:; J'l:'>'fl> 'C') DO • LV. 'I · 
Cl!':O l>C Gl'.U!.\l:Hlt.\ 

, C:e :.\:el!o, Autu Alves Sobreira, Jo:i.o 
n~ :msrn Bezerra. l\Ia~ia da Luz de 
O'L eir,1 Bezerra. Firmino Ah·cs de 01i­
H i:-:1. Cordulina. B9.rbcsa Oliveira., 
A:·ccnctino Rcmi•_io de l··1-m1<;a. J0sé 
Trajano. Joio Porpiao Sobrinho, Pc­
drn Xavier de Lima Joannito d!:i Sil­
,·a Xalicr. Rubelll e Irmão, I ,a.cy A. 
Escore!, Joaquim Pinheiro, Manuel 
Ambros10 de Albuquerque, Asc~ndino 
Toscano. Inneu Vieira, 1'v!anuel Be­
neciicto. Walfrcd:> Pereira, ::vrnnuel Pe­
ciro àe l\!enezes. Fat: tino Alves, João 
Peneira Lima. Pedro Bezena, Anto­
nio Al\'es. Jo5é Gomes de sane~ 
A!lxanclrc Contia de Solleg, Vicente 
Alves. Jo:i.o naptist.l de Alr.~cida, Fran­
cis.::> France!Jmo da • lalta. Antonio 
S c:ires d:i Silva Januncio Cunha. 
HenuC'ncgildo de Almeich, Joel Fon 
~éc.:.. ~elson Albuquerque, Wilson Fon-
êc:i., Antonia Lun:.. da Fonséca, Ad!il­

~·í .! BezeITi\ Luna . :\Iari:1 Julia d'.l 
F:>nJL·ca. ~l:ina Hrsanna Fon.sêca, 
,\I:.u I C. Lm~a FonsécP, Osorio de 
,..,uino, Ant:>nio Pinheiro elos Santo~. 
l::s,edy. , Feitoou, Oswaldo de Alnu,i­
, a. Arl~Jdcs Villar Flll-n. Clli'iston.m 
e. ela F'vl1S.:;C:l Jo. ~ G:l.H!illO da Si!­
' a Fruncbco Gom" );lanucl \1'. es de 
A:· .. ujo, José Fdlpµe d0, S:rn~os. José 
LJ..iarcio t3..:ze!Tll Chavfs Mari:1 Sil-

sepha da Conceição, Constanlin:1 e -
zar de Oliveira, Manutl LourenC'o Pe­
reira. Antonio Sn!ubtino B~~er~·a . 
Anizio Tr,wassos ele Q11eiroz. Francis­
ca Medeiros de Queiró.i;, Joõ.o Gr:rn­
geiro Junior. Se,erin:> Lyra, Maria 
dos Anjos Lyra, Guiomar Lyra . Ge­
raldo Lyru. Joaquim Menino, Vic~n­
te Pereira Pontes, Carlos Danta · Tri­
gut:iro, Abdon Paiva, Manuel Barbris::. 
da SiJ;·a, Joaquim Pereira. Leite, JoJ.o , 
Ribeiro do. Cunha. S:intino BJptisw 
de Araujo, l\la1ia Jos( Ponscc.1, Ma­
nn~J Hornéro Gom,·s, Se,·erino A. :mjo 
Borba. José Meniun f ,brinllo. Anto­
nio • !our.l, l\lanud "Iü0rna,: ele \ 4 m­
no, Mannel Cal'los Sobrinho, \nto­
nio Rapn:,cl de 4Jb11qut>•·qu, , Jo~é 
Gomes cl2 Sih a , ~·I~nuel Tavares Fi­
lho, Jo~é Bispo, Joi..o :-lispo elos San­
tos, Olivio Alvf's da Silva, Anl.:>nk 
Tavares, Jo ·é Tavares, .Manuel )õ r:i..i­
cisco Campell!I. João Rodrigues l\Ia­
chudo. ~I::muel Can .. lho de \lbuqu .,·­
que, João Be.!en:1, Se, erino BezuT::., 
Manuel Raymundo, Bcnevenul-0 F r­
reira, Leonel Feneh·u Costa, Antonio 
Gomes da Silva, Ch,·ispim ele &rnro 
PC'd10 Alvergu Gome~. Cleodon Gome~ . 
João Franl.isco, José Freire Lima , 

S. ex(;. é, no E:<c:rcilo, cios mui- Dahi o vermos montado na 

ÜU!H .. ,º>l!..,.. 
~ li 11\:,~ 

l'ehtmeti.e , 

,e. ~ ~eu 
S... lw ;l::) 

cl. 

á n 2.n 1L!-..i !)(: .. 1 -!J: 

Ul\.~ 

1he 

Dv c.lc put .... :' . nt ~1! GJl;,· · .. s.1 e~, ... ~ 

politit, l• c t . ,, ·~,.o· o &·~.;ir. • 
telt~n .. 1n •• 1~. 

~. GU:llal)h .! ~J - .Zh! Oi.d-:1e de 
Rlllig<>:s E COi'a"t:!1110:1:1:·1 .. s ele UiU:l!(·~ 
pÍO proteste, C• 'lt .1 Ol' tl'JC)'cS }l' Y· i 

' , in ... Cunha. ~ a bel Ribei. ,1 Cttnl1a, 
J:í· a illar L •1 ia Bri:·ba, l s:t•ira Poncc, 

1 ,-05lJs t'ltl pr3 tica pelo àr. Adolpilc. 
Tei'':eir!l e ... u tl".tg?'~,n11nn. ,:;'"" u::, l: • .1.1.. 

fes no Ri•J. auir,:1ando 1uo ter com­
par .. cido !is e,t irões àe l!l do co .. ·e,1 , 
1>0r f:.tlta de ~-. .,·::n •. a., dts:12:1 1i.,r, 1 
íulsament~ 5i\to,.çjv an·•ustic.sa d.:: 
famili::s, p::m • .:o 1~0. c,c\ade, e:; .do cí,1 
popnia".:Í.'.>, l! out,as mentir::s de.,:1-

Oc -: ·io Bltrn:s, A1.tJnir, Be-~rrn .li­
'!lle! Olil'eü·a. AmMo G tu,cs, :F'au:lo 
ll:ndei1 a ele ,,!d:o. Amonio ,vfonLiro 
Gu::c'l., Gc:it:li~ Oa:r,l.a Ta Pilho, 
A ... "t!l!<? L_!tc G:.r.i1H'.r, ,t .,!:ria Gnm­
.,.~ 1. ISJU!a Lei e G.in:'n,na. ,'a.1-

,/ ~ / / Ma;1uel Moreira, Antonio Cosme, AI-

1·e: JOnh.1cias, c~m (}u~ o refaido a,1-
vcn!icio já se ct>lcbri2 ,11 a ·1m na i)U­
litlc:: opp'.,.tC:J·•d ,a. 

Sem ne:1:,w11:i influencia no C'l.c.1-
to!"ado, condição essa a:;;gr.ivada con. 
o repudio de sna chef!a !}Ci::>s !),''>­
prios coITeligic,narios, o refer:du au 
v·et~ario. con1 o maior cynis1,10 in, .. ~n '1 1 
factos, simula pcrsei;.'Uicões a fim :l I 
justificar-se da auS<en<:ia de eleitor, ' ( 

,ás um::..s. A população dn cidade, m- 1 

dignaàa com a revoltantes m~n ... ~ 
do tel.e~amma do sr. Teixe;,·a. p1:­
blicacio n'O Paiz e tram;cripto 
União, enviará veht'mente àesme 
do. Saudações - .\ntunio Gue(}e!,", 

O Rio Grande 
esld onde sem­

pre esleue 

Dfdoraçàes dos srs. João 
Neves da Fontoura 
e Flôres ela Cunha 

RIO, 2!J O sr. João Neves, 
interpell::clo s:>bre novo~ boat~s 
cl•· sc1•·ão na política do Rio 
Gunc1e dt:clarc,11: 

CJ:U VIGORO ' O ,\BAIXO .\._-,JG:-0.t 
00 DO POVO DE Gl \ltABIR.\ / ··Tema attitt.:des e;Jarns e: dP-

I t fin!tl\ as E.5tamos dt:cididamentc 
1 ~ fiéis :is id&~s que mol!voram a Damos em se~t:id.1 o velw,.1c.ltf' pr,,­

testo do po,·o dc Gu::rabir:i: 

.. Os abaixo a~si~nactos, rcvol,adc: 
c'?n! :-.s manobras sotze~ do 1lcrrc. 
p1smo lc;cal, vem formular de 1)ubl -
co o ~u 1ehemcnte e incontdo jl."J· 
testo contra as deslavada. 1nentlra 
wntidas no tckiramma transmítti­
cto p:ir:i o Rio de Jo.neiro 1)elo medico 
ave11turei•o Adolpho Teix"l•·n cm qu 
estll al!c~a cynicamente panico e exo­
do cio familia~. como causa do não 
comparecimento do grupo sob suE 
chefLl C.s ultir,u,, clciçúc c::taduaes 

Aprov1;iLamo.; esta opportunidade 
para tcslemw1har á impreu~a e ao 
p<,vo pai ah} 1,J.no que a situação dts­
Le mwlicipio tem sido de absoluta or­
dem, sc11do as~t'Hlrados a todos os c1-
daclií.os, sc,m clistincção de cores par­
tidarias, o~ seu,; dirtilos individuac,s 
e polilicos. 

Infonnamos, sem releio de contes­
tação, que a cau.;a verdadeira. da ab­

.stenc;ão do grupo Teixeira no ultimo 
pleito foi a scisáo aberta por elle no 
directorio prestista, c.uja maioria dei­
xou de comparecer ás urnas com o fim 
ostensivo e declaro.do de demon•trar 
o nenhum prestigio do referido grupo. 

Desal1amos esse medico adventici0 
é politiqueirn. muito conhecido pelo. 
~ua contumo.cla em expedi•·ntes in­
dignos ele homen5 da mais rudimentar 
compustura. a vir ele publico mencio­
nar 4uac~ as familias da cidade ou 
d!'~te município que, no dia da ultima 

I 
c:impanha liberal. e por ellas 

( no bateremos sem rcstricções ou 

~ 

~ 

re :ervas. 

O meu ctL,curi;o per.u,te o Con­
,,ru ;o conlém uma synthC'se das 
directrizes do meu Parlido. tra-
c:icla. pc·Ja visão segura e clara 
do~ sn. Borges de Medeiros e 
Getulio Vargas. 

Est.•mos onde estavamos 
to chs c·lelções. " 

Sobre o mesmo ns~umpto 
Flore~ da Cunhu declarou: 

an-

o sr. 
"Até 

o clla 10 de Jtmho o sr. Borgcs 
de Medeiros seguirá para Porto 
Ake•·e, a fim de reas',um1r a di­
recção eJfectJva do seu partido, 
cio 4ual tem estado afastado, por 
dilficulclades de ordem economi­
ca, em Irapuazmho. 

Assim procedendo, s. exc. reto­
mará as responsabilidades da 
orlentacfi.o rE'publicana riogran­
dense, para que cessem de vez 
certa, inlrlgns e confusões que 
se tccrm em torno dellu" . (A 

Uuiií.01 . 

~ 
tred'> Mhchado, Severino Feneir:1 Da­
miii.o. Francisco F.1rias Sobrinho, Pir­
rnino F.::rreir~. da Silva , Ignacio Mon­
tenegro :VIoura, Possidonio Lou:ençu 

t I dP And. nele, Se\'erino Bcnevenulo. 
) Antonio B!rtolíno da Co~ta, Ignacio 

I j Cavalcante, Maria da Concekão Lhi~ 
Pblho. J\b1 1io Gomes, Joel G0nc.1lve~ 

( 1 clt· O'i1'elru. José Alcantaru, St·,;eri.1,, 
( Gomes Toscano, C) nira Al\·es Sobrei-

! 
• 1 a, A11t-0nio Modesto de A~tliar, Josl! 

BeJi J Gonçalves, Pedro I•'raneellino, 
Manu.11 I- rancell!no, Jos6 P:ilha, ,. 
Lucas Pinheiro dos <-anws, JoC.o d 
Albuquerque, Aru1dno de Almeiàa. 
Joto AliJuqucrque, Lydian:i de AlLu­
qucrquc Cwli1a , Arma Muria da Coti-
celç:ío, Joi;é Camillo Filho, Clotilde 
ele Albuqui'rque Cunha., Abilio Dantas 
de Anllda, Cleodon Cotlho e Jo~é 
Coelho". 

Do no ,so correligionario Antonio 
Pe: eira Gomes Filho, influt>nte p:ili­
t;co em Pedras de Fó:;o, r<'ceb\:'mos u 
s~3ulntn lt::legramma : 

.. PEDRAS DE FOGO. 29 1\ bem 
da ~crdade ciccJa ,·o serE:ln nhsolu1a 
UH'11th a e~ (ilzerf's cl0 lelegTamm·, 
pii ,arl<J p;1ra o Rio pPlo inwnscient.c 
C~ rillo nr1ui nsíctcnte A eleição de 
c.Jrr,u1 ocloti e•tadnaPs correu normal­
m<'nle.ltavenclo mrMmo quatro voto~ 
para o canclidalo opposlclonistn Fer­
nando Norlre1<u. O referido incllvi­
cluo si':nalar!o do capicioso ,elegram­
ma ebtá illa'J ueando a boa tê clu facção 
:id1ersariu, pois 11úo tl?m enlibralurll. 
n11,rnl capa~ de cons1,itnir clemencJ 
polltico nc111 mesmo amízadc,s pch­
~oal • Ainda o salufrarlo Cyrillo !m­
ini ·c· ue-~e a~tuciosam\•nte na polltica 
cl( Tta.ubc, prcforlnclo n té 111esmo t rr.­
hh· elementos , elhoK e de 1ranco 
pre~t igio, lw ja vista o incltt~ll'lal Mr.-
1mr l Guedes. a quem deve vallosiss1-
111vs ia vores, trahl1.10 miseravelmente 
por questão da eleição de me~nrios, 
usando a falsltlcação de 11rma.s n.• 
&ua 11:;ta de assignaturns ele Ple1torc~. 
conformf' protestou o doutor Jul10 
Campello, promotor publlco de Be­
zerros, e.n telegranuna dirigido ao 
chefe Raul Llns. Nenhuma lmpor­
tn.ncia pessoal gosa o Individuo Quin­
e.as Cyr!llo nas duas localidades, cu­
jas ruindades Já estão sendo repeti­
das lá tóra comprovadas por um ne­
gocio particular feito com um dls­
llncto Industria.! parahybano, o qu.il 

tos qut se n~o esquecerão nunca r;oneorrn dos so1i!11~"u:,s mau; 
do q11e fez o actunl senador Epi- gros~eircs. a fim de !'Vilar que :\ 
tacio, por esta Corporação. pois I Pa ruhyba receb,, :i. m1mirio de 
data elo q1:adric1mio desle bra:.,- que c:nec,.. ;i,ua a ct, k,:i rl:i or­
lciro, por muitos titules acatado. ! dem publka 
o smlo dr ,·icl~ do nosso Exercito. Mas na época actual nads !1.os 
at~ emií.o sem efticiencia bellica. surprehende. E se todos os ho­
quarteis, etc .. etc. mens fossem feilos cin mesmn Ii-

Além do mais , sr. redactor. o bra. e 11üo se encon,rassem ca­i ~ general Azeredo Coutinho, enoja- racte:·es tão profundamente di­
i do com a situação que atravessa- vergentes, o mundo seria de uma 

1 ~ mos, já quiz. alé, e isso não é monotonia mtoleravel. 

: ~m'TI'l"l"T"ffnl'ttfll'l'"ff'fT nl'" . : mrrt''f'l'!'rTl'"""1"T"'"'fT""t"'T"'l'..,ff.,T,.W"'l'"''"r'"'f'""l'T_.n.,l'"'f1" 

~.! aças á min:1a intl rvenç:1o 1Jess )9. 1 • 

não levou ús ~rades ela pen,tencla.rir, 
csc<> cJm}JClÍo ela i!.grnlidiio c,mhecit1n 

I por Joaquim Cyt iilo. L~nç1 meu ,ept.. 
para que o p:,nc1ego aventmeiro ~ •lO­
litiqueiro gafcnlo me dPsminlu ou :.:.o 
menos kmbrr-i.e cll" me chamar a 
rHpousabiliclade. Snudacões \1:­
touio Per,·ir:i Gome:, Filho". 

1 

1 
-· ---1:1 

i O DIA EM P ALACIO 
Pa~sage1ros em transi,o por Cnbe­

dello, vieram n esta. capital, especial­
mente visitar o sr. presidente João 
Pessoa, cs srs. drs. I saac Gonçalves 
do Valle. director elo Orphanalo Be­
thel e Olavo Ferraz, ele Santos; Na­
poleiio Menczrs e Ubiratan de Ne­
i;,reiros. 

Os cl\stinctos visila:1les fórnm re­
cebiclcs l)elo chefe do go\'C\rno ficlal-
gamente . 

Esteve em P41:leio o sr. G. Mol­
mann . da Cia . Commereio e Industria 
Kronckc, com o fim ele em seu nome 
e no da eolonia allrm:i. aqni domlcllia­
cla, a~rnciccc:r o t~lcgrnmma dr cum­
prlmcn~.:is e lehcit .. çõcs que lhe enviá 
ra s. cxc o sr. presidente do Esta elo. 
pc,lo Crnz,·iro q110 rstá rC':tllznndo o 
í'eppe1l11. _ .. ____ .. _ ----

Orandes lempo­
raes no Rio Oran­

de do Sul 

O naufragio do vapor ICA­
RAHY, da Companhia Com­

mercio e Navegação 

PORTO ALEGRE, 29 - <Pelo cor­
reio n.ereo> - A cidade de Rio Grnnd(' 
desde o dia 15 do corrente vem sendo 
varrida por forte temporal, o qual tem 

causado grandes estragos. derruban­
do casas, muros, arvores, etc. 

O vapor Icarahy, da Companhin 
Commercio e Navegação, hontem, ás 
20 1 2 horas. tentou entrar á barra 
deste porto. e levado µor forte tufão 
foi de encontro aos molhes, espati­
tando-se completamente. o que o fez 
naufrar;ar immediatamentc. 

Salvaram-se de sua tnpulnr.áo, qur 
se compunha de 38 homens, apt'nas 
28, sendo que destC's 2 estão .feridos e 
em estado grave e os omro · p~rece­
ram afogados. 

Os salvos fõram !orçados a passar 
a noite em cima dos molhes, re.gnar­
dando-se da forte re ·saca Pntre as 
pedras do mesmo. e sómente com 
grande difticuldade foi possível che­
gar uma locomoti\n oo local e reco­
lher os naufrn::os, uma 1·ez que ne­
nlmnrn embarca~:io podia ter accesso 
por mar. 

Neste momento estamos. felizmen­
te, ja em calmaria, porem a barra 
continún por demais agitada, não 
dando entrada a nenhum vapor dos 
que se encontram fora ela mesma. 
Al6m dos 28 tripulantes sal\'Os nada 
mais foi conseguido do vnpor sinistra­
do. 

Desceu hon tem 
no Sauhauá o 
avião "Gaúcho' 
Procedente do Rio e escala, ameris­

sou hontem, no Sanhauú,, o hycl•·o­
avião Gaüch o, da C'ondor, trazendo 
corrcfpondcncll 

O Gaúd10 ainda nf10 tinha visitado 
a Parahybn, sendo um apparelho pos­
sante, de dois motores typo G uana ­
bara. 

Momentos após clccollou para Na­
tal, devendo estar ele regresso no pro­
xf mo domingo pela manhã. 
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~fCilSTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

Occorre hoje o anniversarlo na­
talício do sr. João BnpUsta Lei­
te de Araújo, professor publico e 
director do Grupo Escolar "Antonio 
Pessóa ··, desta capital. 

- A senhorita Nllda Mllanez Dan­
tas, alumna do Collegio das Neves, e 
filha da cxma. viúva Milanez Dan­
tas, residente em Serra Redonda, 
deste Estado. 

- Sra. Gusta,·o Molmann: - Re ­
gista-se hoje o anniversario natallcio 
dQ c:,ma. sra. d. Martha Molmann, 
esposa do sr. Gustavo Molmann, so­
cio d11 Companhia Commcrclo e In­
dustria Kronckc, e cavalheiro bastan­
te' relacionado cm nosso meio. 

- A senhorita Maria Amella Si!­
'"~· professora publica cm Jacuman, 
deste Estado . 

- O sr. João Dapli~ta Androde 
Pinto. gerente da firma J. Clemente 
Levy, cm Campina Grande. 

- O sr. Antonio Bandeira, funccio­
narlo da Secção de Identificação da 
Policia do Estado. 

VIAJANTES: 

Regressa hoje ao interior do Estado 
o nosso correligionarlo cel. Targino 
de Frelt ... s Pessõa. 

Hontcm. s. s. deu-nos o prazer de 
sua visita. 

- Cel. P ompeu Lyra: - Encontra­
sc nesta capital. a passeio, cm com­
panhia de sua cxma. familia , o cel. 
Pompeu L~·ra, capitalista e propricta• 
rio no muníciplo de Mamanguape . 

- A negocios particulares, acha-se 
nesta capital o sr. Carlos Velloso d~ 
Silveira, agricultor cm Mamanguapc. 

PARTE OFFICIAL 
Administração do ar. dr. João Pessôa 

CavalcN1ti de Albuquerque 

Governo do Est.1110 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 30: 

Decreto: 

O presidente do Estado resolve no­
mear dona Maria Belmont Sobreira 
p.ua exercer, interinamente, o cargo 
dt profc ora da cadeira rudlmentnr 
mista da pomação de Araçagy, do mu­
nicípio ele Guarabira, servindo-lhe de 
titulo a presente portaria . 

becretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE 00 GOVERNO DO 
DIA 30 : 

Folhas de pagamento : 

Do pessoal que trabalha· nas obras 
d'A União, no pf'riodo de 22 a 28 du 
corrente. - Pague-se a quantia dr 
168~50. 

Do pessoal que trabaJha na cons­
trueção de um galpão no antigo qu3r­
tcl de policia. no perlodo de 22 a 28 do 
C'Orrcnte. - Pague-se a quantia de .... 
577 300. 

Do pessoal que trabalha nos servi ­
ços de demolições àc predios. no p,·­
rtodo de 23 a 29 do corrente. - Pa­
r.ue-se a quantia de 269:JOOO. 

Do pessoal que trabalha nos sevi­
eos gcraes das Obras Publicas. no 
111csmo período . - Pague-se a quanti~ 
de 119 000 . 

Do pessoal que t:-abalha nos scrvl­
<'OS de transporte das Obras Publicas, 
no mesmo período . - Pague-s a quan­
tia de 471 375 . 

Do pessoal que trabalha nos sen :­
ços do Palacio do Governo, no perío­
do de 22 a 28 do corrente . - Pague- s~ 
a quantia de 82$500 . 

Do pessoal que trabalha nos sen·i­
cos e dmentação do pateo da garage 
do Palacio do Gornrno. no mesmo pe-
110do. - Pague-se a quantia cte 97$500 

Do pessoal que tro balha nas obrn, 
do Pavilhão de Chá da praça Venan­
cio Neiva, no mesmo período . - P a­
gue-se a quantia de 490$831 . 

De Antonio Gama. por conta cit 
sua cmpreltaàa para rcconstruccão la 
1 orrc do Lyceu Parahybano - Pa­
~ue-se a quantia de 1 :000 000 . 

De Olidio Pontes, por conta da ~u;i 
rmpreitacta para a.~scntamento da co­
l>t'rta de um galpão no antigo quar­
td de policia - Pague-se a quantia 
dr 505 000 . 

De Severino Homezindo, por cont;:;, 
da sua empreitada para serviços ntJ 
"'Jalho do Palaclo do Governo . - Pa­
r,ue-se a quantia dr 506~000. 

De Samu~I de Brilto. para ~al do 
ela sua empreitada para caiação e 
pintura oa torre do Lyceu Parahyba­
no - Pa::uc-.r a quantia de '!91.800 

Do mesmo. J)('la sua cmprritada oani 
pmtur.1 dr ,·~os de portas no Palaclo 
elo Go,crno . - Paguc-f>e a quantia de 
1105-000 

De O cnr Goli!o, por conta da sua 
rmprcitada para raspagem e cncc­
ramcnlo elo ~oalho d'A União. Pa­
gue-se a quantia de 26.51960 

De: Olidlo Ponte,;, wn-cspondente [l 

1,ua cmpreltad.t de trabalhos d~ car­
p!na nas obra :; da A União - Pu­
aue-M a quantia de 118~000 . 

De Augm;to Nunes, por saldo de sua 
< rnprclt?da para caiação e pintura d'A 
Unlilo - Pague-se a quantia de 
fl7f!'500 , 

De Samuel de Britto, rc!crcntc 11os 
trnbalhos de pintura na torre do Ly­
c.cu Parahy"bano. Pague- e II quan­
tia de H5 000 . 

Contas 

De Raffaelc Abcnante & c. •, cor­
I ci;pondcntc á 5.• medição dos ~crv!­
çoa de reconstrucção do Pala cio cll) 
Governo. - Pague-se a quautl11 ele 
1:638"000. 

De Manuel de Moura Machado, pcltJ 
fornecimento de lenha para a Repar · 
tição de Aguas e Esgotos . · Pu3uc· 
c a quantia de l :3771000. 

De O. Pcss6a. & Barro~. pelo 101-
ncclmcnto de material para a garn-~c 
de Palaclo. - Paguc-Bl' 11 quanth1 de 
166$000. 

Dos mesmos. l"etercnt.e o.o íornce,­
mento de material para a 1'r>rça Pu -

blica. - Pague-se a quantia de ..... . 
330MOO. 

De Ignacio de Souza Moracs, refe-
1 ente aos serviços da estrada de Sur­
rão a Campina Grande. - Pague- se 
a quantia 100:000 000 . 

Do mesmo, por conta dos serviço~ 
de calçamento da rua Epit.acio Pes-
sôa. - Pague -se a quantia de ..... . 
10 :000 000. 

Do mesmo, referente á reconstrucçã,1 
da fachada do predio n . 532. á rua 
Duque de Caxias. - Pague-se a quan­
tia de 4 :400 000. 

Do mesmo, idem, idem do predio 
n . 540, á mesma rua. - Pague-se a 
quantia de 3:500 000 . 

Do mesmo, referente ao recúo elo 
predio n . 524, á mesma rua. - Pa­
gue-se a quantia de 2:000 000. 

Do mesmo. pelo fornecimento de 2 
metros de pedra britada para o Pa­
rahyba.-Hotel. - Pague-se a quantia 
de 86SOOO . 

De AIYaro Jorge & C. •. pelo forne­
cimento de viveres ao Batalhão Pro-
1·isorlo. - Pague-se a quantia de .... 
1 : 880'>800. 

Tribunal da. Fazenda 

SESSÃO DO DIA 30 

Constou do seguinte expediente : 

Prestação de contas : 
Do tenente contador da Força Pu­

blica, referente á importancia de 
10: 000$000, recebida como adianta­
mento para occorrer ás despesas ur­
gentes daquella Força. - O Tribunal 
julga certas as contas a.presentadas. 

Da Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, referente ás im­
portanclas de 300$000 e 20$000, rece­
bidas por adiantamento para occor-
1 er ás despesas de expediente e asseio 
ctaquella Secretaria. - Egua.l despa­
cho. 

Da Junta Comrnerclal, da importan­
cla de 20$000, recebida para occorrer 
ás despesas de asseio. - Egual des­
pacho. 

Contas visadas: 
De Raffaele Abenante & c .•, na 

irnportancia de 4:638$000, correspon­
dente á 5.' medição dos serviços de 
reconstrucção do Palacio do Govêr­
no. 

De Manuel de Moura Machado, na 
de 1 :377$000, referente ao forneci­
mento de lenha para a repartição d~ 
Aguas e Esgotos. 

De O. Pessõa & Baros, nas de 
166$00 e 330$000, referentes ao forne­
cimento de material para a garage de 
Palaclo e Força Publica. 

De Ignaclo de Souza Moraes, nas 
de 100 :000$, 10 :000S 4:400$, 3:500$, 
2:000$, 832$300, 276$100 e 86$000, refe-
1entes aos serviços da estrada de Surrão 
a Campina Grande, calçamento da 
rua Epltaclo Pessôa, reconstrucção 
cias fachadas dos predios ns. 532 e 540 
e recúo do de n . 524 á rua Duque de 
Caxias. aterro de valletas á rau Epl­
cio Pcssôa, serviços da Praça Vida! de 
Negreiros e fornecimento de 2 me­
tros de pedra britada para o Parahyba 
Hotel. 

De Alvaro Jorge & c.•, nB de 
4: 880$800, pelo fornecimento de vl­
"ercs para o Batalhão Provlsorlo. 

De Henrique Pessõa & c.•, na de 
26 : 100$000, pelo fornecimento de ar­
tigos de equipamento á Força Policial. 
- O Tribunal nega visto por não se­
rem os requerentes contractantes do 
lorneclmento de pcmciras á Força 
Publica, conforme allegam. 

----(;)----

DESPORTOS 
i\ GRJ\NDt; TARDE DESPORTIVA 

DE AMANII, 
"MUNIZ FREIRE"-CABO BRANCO 

Anrnnhit., no campo do Sport Club 
Ckbo .Branco, haverâ um hnportanLc 
"match.. dr "foot-ball ". disputado 
pelo club local e o "teum" do aviso de 
i;ut·1ra "Munli Freire", 

Vac ser urna lucta ~cn ·acional, poh 
o quadl'o do "Muntz Freire" possuc 
el,,mentoa de real valor µebollsLico. 

O "Cabo Branc.o ·• pisará o ~ramo· 
elo cmn o seu "onzr: •• cll$po to li ,·rn -

Demonstração da receHa e despesa do Estado 

Saldo do d ia 20 . . . . . . . . . . 
l\ccolhimentos feitos no Thesou· 

ro no dia ao: 
Pela n ccebe<loi ín de Renda!! .. 
Pelas Mesas <le Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Dcs1)esa cffcrluatla no dia 30 

Saldo para o d ia a i .... 
No 'I'h11souro . . . . . . . . 
No Banco do Estado da Para-

hyba .... . ...... . 
No Ba nco do Estado d11 Pa ra­

hyha, para constituição do ca­
pi ta l do Ba nco llypo l!J reario. 

No llaf1co Cenlral . . . . . . 
Noutros 1>cq ucnos bancos 

Somma .... 

2. 3-1 l :07.J..' 170 

21 :000~000 

10~800 2·1:010, '800 

116 :312, "Ül 7 

1.358:014$000 

720:5871153 
100:oootouo 
5ó:OOOJOOO 

2.368:98:iS\270 
39 :01 15ii500 

2. 329 :973~770 

2.329:9738770 

-------- -------· --·- - ' _________ ,.._ ____ ... 
Ao Rio Grande e á Nação 
A mocidade lil,erladora dellne o aeu 

p•n•amenlo em lace da 11ilua9iio 
polillca 1,raeileira 

A mocidade libertadora sente a 
pressão do lndecllnavcl dever de tra­
çar a sua attitudc, cm face desta hora 
excepcionalmente grave da historia 
nacional. 

Pertencemos ii, um Partido cuja rc­
sistencia se temperou nas asperezas 
da luta e cujo baptismo representa 
uma batalhadora tradição . Um Par­
tido que é uma creação viva, latejante 
de energia, de heroísmo e de fé. 

Nessa clara atmosphera moral, ba­
ti(1a pelo vento largo soprado da~ 
alturas do sacrlficio e do idealismo 
formadores da nossa consclencin par­
tidaria, temos respirado, ternos pele­
jado, temos soffrido, temos viv ido . 
A perfeita identidade, a profunda 
communhão entre os nossos anseios 
individuaes e o pensamento collecti­
vo da grande familia , a que nos vincu ­
lamos, de obreiros da remodelação da 
Republica. nos impõe agora um rurnt' 
àefinitivo, entre o nevoeiro espesso que 
obscurece os horizontes da patria . 

O crepusculo do systcma representa­
tivo, visceralmente ferido por succes­
sivos golpes contra elle vibra­
dos por aquelles a quem mais incum­
bia zelar pela sua lntangivel manu­
tenção, creou um l'asto movimentC> 
de resistencia no seio das classes po­
pulares. 

Um dos princípios vertebraes do sys­
tema federativo, e que é o respeito 
da autonomia dos Estados federados. 
sem a qual desapparece a 
brasileira. tem sido violado 

unidade 
brutal-

mente, em crimes desagregadores da 
estructura do regime. A soberania 
nacional, absolvida pelo despotismo 
do poder executivo. que prescinde dos 
outros ramos integradores do conceito 
daquella sobernnia. está reduzida a 
um rnyiho, uma expressão incolor . 

Diante dessa concepção polltica tão 
barbara, o govêrno federal estabele­
ceu urna situação de facto , uma si­
tuação á margem dos textos constl­
tucionaes, violando a outorga das at­
trlbuições conferidas no estatuto or­
ganlco da Republica. Pódem-se an­
llar os excessos a que se veiu entre­
gando o executivo, quando se tem 
em conta que a propria outorga da­
quelles poderes já lhe attribuia facul­
dades cxaggeradas. atrophiadoras dos 
outros orgãos da soberania nacional. 

A A'M'ITUDE DO RIO GRANDE 

O Rio Grande do Sul, directarnentc 
crn causa no tremendo ctucllo da na -

ccr a rapaziada elo alludldo aviso. 
O quadro do .. Munlz Freire" é o 

1;rgulntc: 
Josué Thomaz Barbosa , Jo3é Lou 

rcnço ela Motta. Antonio dos Santo:s 
Sllva. Apnglo Gonçalves Brasil, l\lc:1 -
tor da Silva, José Sr1·crlno de Ollvel­
ra. UlySSl'S dr Almeldl\, Dllço da SI'­
"ª· José João Mnrvão. Joilo de Mello. 
Humberto Germano de Souza. Fla­
viano dos Santos. Urbano de C111·H,­
lho e Hcrasmo de Olivl'lra . 

Antes da lucta de "foot-ball "' ha­
verá um jogo de box. entre os am1.1-
dorts Antonio dos Santos Slll'a. mc­
dlo, com 69 kllos e Alentor de Silva. 
melo medio, com 65 kllos e melo 

O campo das Tríncheiros. com cer­
teza. apanhar{! amanh.i. uma grand0 
enchente . 

"Tambiá " 1·er~us "Tlblry ": F.m 
Santa Rita. bater-se-ão amanhã. á 
tarde, as equipes do "Tarnblâ F C ··. 
desta capital e elo .. Tlblry F. c .... 
rhtí(lH'lla ciclaclr . 

f 

ção com a dieta.dura presidencial, as­
r.urniu compronússos cujo repudio o 
submergería no pélago da mais negra 
ignominia . Não foi a ambição de fa­
zer um presidente da Republica que 
o levou a acceltar a luta, sem exclu­
são de todas as suas consequencias . 
Tangeu-o para a frente o ímpeto ho­
nesto de collaborar no aperfeiçoamen­
to moral da Republica, de plasmar, 
na carne da realidade, o sonho de 
dias de glorias para o Brasil. 

As responsabilidades do povo rlo­
grandense, que não o moveram sim ­
plesmente egoísmos incompatíveis 

-,;:om as virtudes de idealismo activo 
de sua historia, não estavam limita­
das á etapa eleitoral. Não se perde ou 
ganha uma batalha no primeiro dia. 
O exito, mostra-nos a experiencia, é 
quasi sempre a resultante ultima de 
uma série de fracassos . Na grande 
campanha regeneradora, o 1." de 
março teve uma significação primaria, 
representou um acontecimento epi ­
sodlco. Com a victoria da fraude, 
que outra cousa não exprime a elei­
ção do sr. Julio Prestes, ter-se-ia re­
generado o Brasil e imposto o pro­
gramma da Alliança ? Respondam­
nos todos quantos sinceramente se ba­
teram e estão se batendo contra o 
abastardamento dos costumes políti­
cos do paiz. Se ainda não se opera -
rarn as modificações pleiteadas pelos 
arautos llberaes, a. logica e a propria 
dignidade, attributo menos subtil mRs 
muito mais sens1vel do que o racioclnio, 
nos aconselham o proseguimento de. 
jornada. Sõ haveria uma hypothese 
para aceitar o facto consummado do 
triumpho irrisorio do candidato reac­
clonario: a de admittir-se a insince­
ridade do programma allianclsta, que 
passaria a ter o valor de pura sceno­
graphia para effeitos da política elci · 
torai. E' uma Injuria que não quere­
mos irrogar aos animadores do rno\"i­
mento. entre os quaes se destacam 
perfis irnpecca veis de nobilissimos tra­
balhadores. 

Não cessariam. portanto. os com­
promissos da Alliança, nem nós, do 
Rio Grande do Sul, ficamos exone­
ra dos do cumprimento dos nossos dc­
I cres Cll'ICOS. 

OS CAMINHOS LEGAES 

DiRntc dos factos summariamentc 
expostos. a cuja cv1dcncla nem o 
cé~os podem fugir , a mocidade liber­
Ladora, endereçando-se ao Rio Gran­
de, 11 todo o Brasil, pergunta : 

- Estarão ainda, por ventura, aber­
tos os caminhos lcgaes, por onde deve 
possar o povo, para reconquistar os 
seus direitos, as suas liberdades, rui 

suas prcrogativas ? 

Não . Esses caminhos não levam n 
Thcbns. não Inspiram a ninguém o 
terror da csphyngc, mas estão sim­
plesmente obstruldos . Todos os dias, 
com mão prodlga, o poder supremo 
da Republica despeja nelles montões 
de obstaculos, para Impedir a circula­
çiio do pensamento nacional. Quando 
o poder supremo se põe fóra da es­
trada da lei e créa a mais odiosa for­
ma de lllcgalldade, não é possivel em­
pregar contra elles as armas da reivin­
dicação normal. Seria concorrer para 
a perpetuação de um poder despótico 
com a cumplicidade das translgen­
clas da covardia. 

Nô•, moços que encarnamos os sen-
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timentos de um P artido polltico e que 
sentimos. em toda a sua Intensidade. 
o drama de um Brasil mergulhado 
nas trevas desta escravidão branca, 
peor do que o velho servilismo afri­
cano, nôs vimos proclamar aqui o 
unlco credo capaz de nos libertar des­
se rcglmen de grilhetas, nõs só acre­
ditamos no credo rcvolucionario. 
Acreditamos na R evolução, como 

força renovadora. Combater a illc­
galidade com as insignias da lei se­
ria uma candidez Indigna do heroís­
mo da nossa gente, Indigna do futuro 
da nossa terra. 

Não pregamos a desordem pela des­
ordem, mas queremos crcar a ordem, 
fecunda-la, humanisa-la, para que 
possa ser, mercê de sacrificios rc­
demptores, o novo eixo da vida na· 
cional, o fundamento estavel da na­
ção, cm dias solares de paz e de gran­
deza. 

<Ass.) Waldemar Rlpoli, presidente 
do "Gremio da Mocidade Libertadora 
de Porto Alegre"; Anthero Mar­
ques, Mem de Sá, Marçal Brasil, Ar­
mando Fay de Azevêdo, Aramy Silva 
(seguem-se outras asslgnaturas) . 

- --(:)- --

INFORMES COMMERCIAU 
O movimento de exportação da Re­

cebedoria de Rendas, do dia 28, con· 
stou do seguinte: 

S. A. Casa Pratt - 1 caixa conten­
do uma machine. registradora, para 
Natal .. pela Great Western. , 

José Patrício de Carvalho - 5 vo­
lumes contendo drogas, para Natal, 
pelo vapor "Manáos". 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 250 
saecos de assucar crystal, para Belém, 
pelo mesmo vapor. 

Walfredo Silva - 20 caixas con­
tendo vermouth, para Recife, em ca­
minhão. 

Pinto Alves & c.• - 205 saccos de 
assucar triturado, para Maranhão , 
pelo vapor "Manáos''. 

Os mesmos - 320 saccos de assu­
car triturado, para Ceará, pelo mesmo 
vapor. 

Nicolau da Costa - 450 saccos de 
assucar, 3.• jacto, para Rio, pelo va­
por uvictorla". 

Durvaldo R. Varandas-10 rolos de 
fumo em corda, para Pará, pelo va-
1;or "Manáos". 

Lisbõa & c .• - 20 caixas contendo 
alcool, para Fortaleza, pelo vapor 
"Recife ". 

Durvaldo R . Varandas - 100 rolos 
de fumo em corda, para Maranhão, 
pelo vapor "Manáos". 

O. Pessõa & Barros - 11 atados com 
pneus, 1 pneurnatico e 1 caixa com 
camaras de ar, para Natal, pelo mesmo 
,·apor. 

Pinto Alves & c .• - 223 fardos de 
algodão em pluma. para Santos, pelo 
rapor "Baependy". 

Companhia de Tecidos Parahybana 
' - 12 volumes contendo tecidos, para 

Bahla, pelo vapor "Santarém". 
A mesma - 1 caixa com tecidos. 

para Maceiô, pelo mesmo vapor. 
A mesma - 15 fardos de tecidos, 

para Natal, pelo vapor "Manáos". 
A mesma - 5 fardos de tecidos e 1 

fardo com saccos vasios, para Rio, 
pelo vapor "Santarém". 

A mesma - 5 fardos de tecidos, para 
Pará, pelo vapor "Manáos". 

A mesma - 26 volumes de tecidos, 
para Ceará, pelo mesmo vapor. 

M . Elias Jorge - 1 caixa contendo 
~ .'1elhos, para Recife, pela Grcat 
1 'Stern. 

Seixas Irmãos & c.• - 66 melas 
barricas contendo bacalháo, para Re­
cife. em caminhão. 

J . Ferreira da Silva & c.• - uma 
grade contendo chapéos, para Recife, 
em caminhão. 

O mol'imcnto de exportação da Re­
cebedoria de Rendas do din 29, cons­
tou do seguinte: 

J~sé de Brltto & C . • - 54 fardos 
de algodão em pluma, para Rio, pelo 
rnpor "Itassucê". 

Os mesmos - 82 fardos de algodão 
cm pluma, para Rio , pelo mesmo va­
por . 

Os mesmos - 58 fardos de algodil.'.> 
cm pluma. para Rio, pelo mesmo rn­
por . 

Lisbôa & c .• - 3 tambores conLcn­
clo alcool, para Maranhão. pelo vapor 
"Manáos'. 

J Ferreira da Silva & C . • - 1 
pacote com chapéos, para Nova Cruz. 
pela "Great Western". 

Antonio da Silva Mello - l. 000 
saccos de assucar crystal, para Bclcrn, 
pcl•) vapor '' Manáos". 

O mesmo - 220 saccos de assucar 
crystal, par Parnahyba. pelo mesmo 
vapor. 

O mesmo - 50 saccos de assucar 
crystal, para Santarem, pelo mesmo 
vapor. 

O mesmo - 25 se.ecos de assucar 
crystal. para Tutoya, pelo mesmo vo -
por. 

O mesmo - 735 saccos de assucu 
crystal, para Maranhão, pelo mesmo 
vapor. 

J. Clemente Levy & C. • - 25 far·· 
dos de penes de carneiro, cabra e dl­
I ersa.s. para Nova York, pelo vapor 

, amPr!rano "Higho •·. 



O SR. 14.AB.IO DELLO E AS AVEN­

TURAS AMOROSAS DO SR. TINOCO 

O sr. Mario Bello, dlrector geral dos 
Telegraphos, não o conhecemos, mas 
deve ser um homem de sensibilidade 
multo á. flôr da pelle, ou então, em 
materia de rigidez de costumes, não é 
ciaquelles que podem atirar a primei­
ra pedra ... 

Essa apreciação, digamos Jogo, não 
é nossa. E" de um dos jornaes mais 
pcrrcpistas do Rio: Jornal do Bra­
sil, que a escreveu a proposito da 
presteza com que aquelle alto funccio­
nario da Republica procurou saber do 
senador Epitacio Pcssôa, em viagem 
para a Europa, a quem o eminente 
brasileiro se referira, quando alludiu 
- conforme já elucidou - ao sacri­
panta que actualmente chefia o dis­
tticto da Parahyba. 

O interesse doentio do sr. Mario 
Bello corria o risco de ser interpretado 
como o de quem não deixa de Ler cul­
pas no cartorio. 

Eis o commentario do Jornal do 
Drnsil: 

"Na sua ultima entrevista. o sr. 
Epitacio Pessôa fez accusaçôes veladas 
:, um chefe de serviço que se distrac 
conquistando as mulheres casadas. 

Dado que a accusação era tão vaga. 
~cm de leve se mostrar allusiva a al­
~uem e dado que muitos chefes d<' 
Fcrviço poderão estar na situação de 
oue fala o sr. Epitacio - parece que 
11 attitudc natural de todos os qur 
pudessem estar incluídos em tal cen­
:;ura era a do sihmcio. Nada dizer. 
n~da querer im·estigar. e deixar que 
:\~ palavras sinuosas da entrevista 
pa:ssassem da memoria dos leitores 
elo sr. Epltacio - eis um razoavel pro­
gramma ... 

E foi isso o que fizeram quasi todos 
os chefes de serviço. Um delles, po­
rém, ctirector de serviço importantíssi­
mo, apressou-se em remetter um tele­
gramma ao sr. Epitacio Pessôa, que a 
estas horas se encontra em alto mar. 
Pedia-lhe que precisasse os termos du 
nccusação dizendo qual o alto funccio­
nario que mereceu a allusão de sui: 
entrevista. 

Esse telegramma mandado ao sr 
Epitacio Pessôa vae deixar muita gen­
te meditando l)rofundamente. Não sc­
r:i.o raras ~s pessôas que enxergarão 
nellc uma prega - a prega de uma 
conscicncia que teme estar em culpa. 

Eis ahi um dos gra -es inconvemen­
tes da mania que têm certos homens 
de quererem precisar tudo, de que­
rerem• pôr os pontos em todos os ii e 
os cortes em todos os tt ... " 

Emfim, dizemos nós agora. tudo se 
c:,,.--plicou. Não era mesmo o sr. Marío 
Bello. Era o sr. Tinoco, nocivo ele­
mento do funccionalismo federal. que 
o dircctor geral dos Telegraphos. com 
n sua delicadeza de sensitiva. deve se 
apressar em punir, para escarmente 
dos demais chefes de serviço ... 

--.. --

TRA.IDOR.ES ERRANTES 

Sabemos que certos prestistas dado., 
ultimamente ao sport de se refugiarem 
na capital do Rio Grande do Norte 
como pseudas victimas. de perseguJ­
çôes imaginarias por parte do nosso 
~ovêrno, não escondem, all!. a sua 
surpreza e o seu desapontamento, em 
face das publicas e constante de­
monstrações de sympathia tríb ... l!as 
pelos potyguares ao presidente João 
Pessôa. 

Ignoravam. talvez, os pobres sonha­
dores da inten·enção federal na Para­
hyba, que esse nome já. tivesse de ha 
muito transposto as fronteiras do 
nosso Estado para se tornar a ban­
deira das reivindicações dos que sof -
frcm lá fóra o Jugo opprcsor das oly­
garch!as. 

Pensavam os assombrados mastin5 
cio heracl\smo que sómente aos para­
hybanos assísthia o direito de glori­
ficar o homem que lhes arrancara di< 
miseria e do opprobrio. Estão vendo 
porém, sem poderem sopitar as palpi­
tações do seu despeito, que, onde quer 
que se pronuncie o nome de João Pes­
sóa e sejam citados os seus actos de 
honestidade e destemor clvlco, tão 
raros neste perpassar de miserlas que 
assaltam e deformam o sentimento na­
cional, ha de esse nome ficar escripto 
cm caracteres indcleveis no marmorc 
inquebrantavel da consciencia popu­
lar. 

Abandonando a Parahyba, porque 
lhes fazia mal aos nervos aF.sistlr H 

consagração Ininterrupta de que Já­
mais um homem publico fõra alvo en­
tre nós, os mlseros comparsas de Jo0 é 
Pereira sentem-se de egual mane!rn 
Irritados com o que vêem e observam 
cm terras estranhas, relatívamPntr :>o 
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A entrevista do senador 

Epitacio Pessôa 
Publicán1os honlelll, em ediçüo Yespertina desla 

folha, a entreYista que o senador Epitacio Pessoa, anles 
de partir para a Europa, concedeu ao ".Jorna l do Com­
mercio", do Hio, a proposilo da extrema decadencia 
a que o actual presidente da Republica arrnstou o regí­
men, sacrificando-lhe as mais bellas prerogaliYas. 

Com o poder esmagador da sua pala,-ra, esmaltada 
pela e,·idencia das conclusôes logicas, o e111inen le bra­
silc>iro esrnlpellou, parn a intclligencia de qu~rntos sai­
}x1111 raciocinar, o cadaYer desta Republica dct u1~p::ida 
que o sr. \\'ashington Luis. depois ele ler prosliluido 
por lodos os modos, quer legar ao successor que o sen 
arbilrio impingiu ás legiôes do serYilismo nacional. 

Diante desse documenlo monumental, que l'icaril 
incorpor~ido, como urna das mais lucidas cxpressôes (b 
época que alraYessamos, ú historia destes dias, diante 
dessa YOZ intelligi\'el por todas as consciencias, quem 
se <1lreHTÍl. sem medo de nfunrlar no ridículo, ,1 conl rn ­
dizer a \'erdade fulminadora, que illu111ina ess,1s pagi­
nas candentes, ,1cl.irando de subito, corno num milagre 
de synlhcse, lodo'i os episodios \'ergonhosos e l<'>rpes 
da eh nrncta campanha elcilornl patrocinad,1 pelo pro­
prio presidente ela Hcpuhlic..1 em beneficio da l'andida­
I ura do sr . .Julio Prestes? 

Quem se arrojnrá .1 enfrentar o rormidaYel 
"j'accuse" do senador Epilacio, irrcsponcli, cl pela forp 
conYincenle dos <,eus argumentos, dominador pela 
aucloridade mornl ele oncle diman .. 1 esta Ychcn1entc 
apostrophe contra os \'ioladores do regímen? 

Em face ela entreYista do senador Epitacio Pessôn, 
salientando o innominaYel procedimento <lo prcsidcnle 
da Hepublica, ha uma impressão maior que todas as 
outra'): a de faltar cnlrc º" auxiliares do seu g0Yer1 ) 
uma indi\'idualidade, unica que fosse, com alti\'ez e de-, 
µrendimento bastantes para reagir contra os desmandos 
do desenfreado arbitrio. 

Os ministros de Estado, muito pelo contrario, rJe­
·ionam-se num incondicionalismo a, illantc, cégos na 

execução das ordens emanadas de um poder capaz ele 
lodo os abusos. 

Inaugura-se, assim, o regimen da irresponsabili­
dade, num paiz onde parece que os homens de conscien­
ria emigraram por instinclo das posições ele mando e 
formaram um mundo é:1 parte, sem as conlingencias de 

, taes rebaixamentos. Desse mundo o senador J:,pilacio 
Pessoa, depois de ter ascendido aos postos culminanle'i 
dos tre poderes, honrando-os com a mais alta com­
µrehensão do sentimento republicano, se tornou o 
maior representali\'o. 

Dahi a repercussão da cnlre\'is l<-1 com que cJie syn­
thelizou, numa analysc pungente para os nossos f'óros 
culturaes, O"i factos clelerminantrs d<-1 agilaçúo polilica. 

aue occorre aqui, mesmo naquellat , 
tm que a compressão officlal não 
permitte maiores gestos de liberda­
de. 

Saíam os perrep1stas parahybano~ 
que estão em Natal para outra qual­
nuer parte do Brasil, e verão o mesmo 
enthusiasmo e o mesmo ambiente dr­
admiração crescer em torno dessa 
!igura mascula de administrado.­
exemplo, que é o presidente João Pes­
iôa. 

E como verdadeiros judeus errante.,, 
vagando de Estado em Estado, dP ci­
dade em cidade, acabarão por se con­
;cncer de que sô lhes resta um recurso 
- o enforcamento - supremo appcllo 
àos traidores, remed10 infalllvel do, 
desesperados. 

---(.)---

FA.LBOS SACERDOTES 

Noticias do Ceará Informam que 
encontram na cidadP. de Joazeiro, al­
liciando cangaceiros para !>uppr l­
mento dos claros abertos nos effect 1-
nossabmgrçp grpfrgf bmhm htm ht 
nossa policia dois sacerdotes: os Jlª -
dres Manuel Octaviano e Elyseu Dl­
n!z, o ultimo vlgarlo de Trlumpho. 

E' profundamente lamentavel que 
homens dessa especie, antes de in­
gressarem no cangaço, não tenhe.m ti­
do o pudor de abandonar as vei,tc·~ 
sacerdotaes que humllham e deshon­
ram. 

Porque deixaram de ser padre ~ 
para se transformarem, no tortuoso 
mistér de agenciamento dr. bandidcs, 
cm verdadeiros ministros de Satanaz. 
s0,.rtlego~ rilffnm;,rlorPS d;, I)~ t ln" 'jl 

cynicc>mente enverga.n. justamente 
para mais facilidade encontrarem nas 
was lramoias e a:noralidadcs. 

----( )---

O •DOUTOR• TAVEIRA ... 

Pnece que nã0 logrou Impressionar 
aos orientadores do pC'rrcplsmo para­
hybano na mttropole do paiz. pelo 
modo desastrado por que foi feito, o 
plano que o:; seus concliglonarios le­
varam a e!íeito exodando-se para ns 
capitaes vizinhas. Os ultimos a sa-

' h r pela pouca expressão soci;d 
que r<'pre•·entavam fôram de tu:1 r!rl1-
c:.ilo lam<'ní.~w1. Do Recife r. ele .Na­
t·,1 1na1 dam rJ1zc-r. c~unp~i,ido ns 0r­
clen•; ,·eccbid~ ,, que n.ío podrm rc­
grcsrnr u e· ta cldatlt· por fa!La de gn­
I anLta',. Maf, R far<', ,,,. ,111ont!izo11-
:.1:. i'.qui ninc\;1 i,íw visl.os Lodos o~ 
cllas' o., filho:: d, :,r. Hrrncl!Lo Cavol­
i·antc nns ,·até• r uer; b0:1cln; sem ~of­
frcrem o 111rnor Ycxanw Não lar<l:1-
1 .. w ,\lTtb,u p:>ra o doce rclui;iio do sr 
LamarLitll' 011 do sr R:irnos ele Prc1-
tas Aguard~rf10 talvez ordens . 

AindH ugc,ra. regre ·su cio R<'cile o 
patlfr Curlo. Luiz T11vr1ra. com 
:oplomb que lhe: dá a 'Hiil calculucla 
clrcumr.p<' c;ão \'ollu iipós ter con­
lerenciaclo com os corrcligionurios cl i 

seu lnc·Jfa.vel emulo Xico de· Quchvi 
P depois de proclamar que no Estaclo 
Ludo é dcsord<•m, só tendo cnconira­
clo organização consl.1tucionnl na ci­
dade de Pl"incern 

O lustroso blltn• pusscia ncstu c11-
pital desprcoccupadamente sem outra 
aspiração a não srr continuar n srr­
\'1r o. b('ll~ pnlr{H'R ,,11° t11,,n l'Xl'J''P 

A mashorca dos cangaceiros ca­
pitaneados por José Pereira 

·----... 
MENTIRA E MAIS MENTIRAS 

De uma carta escripta por rcs­
peitavC'l cidadão, residente em Ala­
gôa do Monteiro. exirahlmos o se­
guinte topico: .. Vi no .. Jornal do 
Commercio" do Recife. dia 22, uma 
noticia de que um. roubo feito, em 
casa de um morador do sr. Sizenan­
do Raphacl, na Fazenda S. Gonçalo, 
fôra praticado por pessõas da policia. 
Não sei quem seria capaz de mandar 
dizer semelhante metlra ó. redacção 
ele um jornal. E' verdade que deu-se 
o roubo, mas não ha quem o attribúa 
á policia, e é assim que corrE'm as 
COUS1S ". 

Sobre a covarde recuada dos ban­
didos de Silveira Dantas que ataca­
ram o po,·oado Li\'ramcnto, recebe­
mos a •;c3"uintc carta: 

"Livramento, 25 ele maio de 1930. 
Illmo. sr. rcclactor da ·· A União·· -

ela fragllidat'e du ca,·acter mol!e com 
que Deus o dotou. 

Estamos a vel-o mais tarde comple­
tando a comedia da perseguicão a 
volver p,irn a vizinha capital do sul 
como uma das victimas do govérno 
elo Estado, ou tele;raphar para o Rio 
dizendo-se ameaçado. 

Procure porém o sr. Doutor Carlos 
Luiz Taveira, outros motivos menos 
inncreditaveis do que essa coação, que 
:··1:1 serve mais para justificar o pro­
.iec' o intervencionista julgado já lm­
po, ~:vcl até na concepção jurídica do 
~:·. Azerêdo ... 

Ou então continúe com a sua can­
C: ci i :- :1stc:-idade a exercer sob o mes­
mo tecto que abriga o sr. Tinoco a5 
runccôes de escrupuloso administra­
dor que a nossa terra generosa não o 
lncommodará e na sua ingenua bur­
guesia ainda por cima o tratará com 
honroso titulo de "'doutor··. 

- '"Está bom ?" 

---(:J---

NOTAS E NOTICIAS 
O guarda n. 70 prendeu na praça 

Barão de Abiahy. o individuo Aprigio 
de tal, por embriaguez e disturbio 

O de n. 78 prendeu na praça ela 
Inaepenctencia. o individuo Edmundo 
Pereira da Silva. vulgo "Lunguinho". 
por haver furtado uma bacia de es­
tanho do estabelecimento commercial 
do sr. Manuel Rodrigues, nas proxi­
midades daquella praça. 

O ob.1ccto furtado foi entregue ao 
seu legitimo clono . 

O de n. 81, de serviço na rua da 
Republica, prendeu na rua São Mi­
guel, o individuo Leonel Antonio dos 
Reis. por cmbri.;guez e disturbios 

O de n 54, de serviço na rua Epi­
Lacio Pcssôa, Intimou a comparecer 
à policia. o popular Antonio Carvalho, 
concluctor de bonde. por C'star cliscu­
tmdo acntorndamente com um grupo 
dE' estudantes da Academia de Com­
mercio. 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do ctla 30, constou das segum­
tes petições: 

De Joaquim Rodrigues de Souza, 
pani ser registrado o seu automovcl 
- Ao sr. thesoureiro para attender. 
de ~ccôrdo com a lei. 

De Manuel Lop s de Mello. para 
construir um muro e passeio do pre­
dio n. 59, à rua Padre Rollm - Ao 
s1 agrimensor. 

DC' Cosentino & Irmão. propondo a 
ç·>mprn cl~ um terreno na Psquma ela 
rnn 010:::0 Vc iho - Informe o n~"­
nht ,ro :111:rin ,cn:;or. 

D' Joiio P~ulo. para concertar os 
pot c,H~ <la, porla., e jr.neita; cl:1 casa 
!l. ll!l , é ma P.irlre lb\aptnn f\o :·;·. 
architc· to. 

Il.'t. n, r.c p.11ti<-:i.o do:. Trlrin:1p:1cs. 
1· :11 tl'lc·gra:111nn 1 <':!do p:Ha Cha w ~ 

Passag!'irn.· chrgaclos pE'lo vapor 
"It~ sucé."', do !,UI HenrlquetH Mene­
zes. l!;cll(nrcl Poudé, Ambro~lna Prlmo­
lu Luzln<:Lh Pr!mola, r-:tictermo Pri · 
1110!11, José ele Souzu, Alzira Nasci 
mcnlo Souza, Jo~é dC' Oliveira SllYa, 

llce Gomes dE' ArauJo, Luiz Gomrs 
de Araúlo, Mnrl11 Gomes de Araújo, 
Amaro Bandeira Cn rn lcantc , F'lauzl-
1ir1 Mo ria da Concelc:ão. Frnnctsc:a 
Bcz rr11 Silva e José Varandas . 

Pelo "Mané.os", do sul: Henrique 
Cardoso, José Pedro Alexandrino, An­
tonio Rabello. Leão Pires ele Figuci­
rédo, s bastião Alves de Freitas, An­
Lonio de Freitas Fernandes, Antonio 
Gomes du Stlva e Joíio Gomes dos 
S11ntoh 

Do norte, pelo vapor ·· San tarem··· 
Antonio ctn Cunha Filho e Arlindo ele 
Souza 

P;tr • ·'g"f,·q Pl!!lJ' l'CP(I() pt.tr •. O tt1 

Parahyba - Cordiaes saudações. Co­
mo sabeis, sr. redactor, Livramento, 
pornado séde de clistricto em Ta pero:\, 
deste Estado. foi atacado por Silveira 
Dantas acompanhado de 43 canga­
ceiros pela madrugada do dia 16 elo 
corrente. 

O tiroteio durou 6 horas, tendo sido 
opposta a i-esistencia. por dez solda­
dos apenas. 

Ainda assim cs cangaceiros fugiram 
co,·ardementc, Lendo morrido quatro 
bandidos, ficando preso um e igno­
ranclo-se o numero de feridos. 

Não fui mais a Alagôa do Monteiro, 
e Livramento não foi mais atacado. 
Autoríso-vos. pois, a desmentir a no­
ticia do ·• Jornal do Commcrclo ·•. ele 
Recife, de 22 do corrente, que é mais 
uma lnvencionicc dos cangaceiros il­
lustractos. Com a publicação de5ta 
,·os ficarei eternamente grato. De v. 
s am'" ci ... e ob"'. - Ildefonso de Al­
meida Filho··. 

no , apor ·· Itassucê": Pedro Firmino 
da Rocha. 

Pelo "Manáos", ;:>ara o norte: Mar­
celino N. Perdigão, Nizete A Per­
digão. Maria Lucia, Maria e Cecíli~ 
Perdigão, Irmã Maria Igncz, Irmã 
Tharcisla Maria, Virgínia Rapôso. 
Francisca B. da Si! va e Pedro F. 
Pinto. 

Pelo vapor ··Santarém··. para o 
sul: Beatriz Dantas Mamectes e Joa­
quim André. 

Oirec t01·ia de :\lcteorologia - !Ser­
viço Federal! - Estação Meteorologi­
ca de Parahyba - Bole.t,im cio .empo 

Synopse do tempo occorrido de lfl 
h. ele 29 ás 18 hs de 30 de maio d<' 
1930. 

Em Parahyba : - O tempo conser­
vou-se instavel e soprando ventos; 
fraco$ de sudéstc. A maxima ther­
momet1ica fo1 '28".3 e a mínima 21 .2. 

No Estado: - De 14 hs. ele 29 á 
14 hs. de 30 de maio de 1930 

Campina Grande: - O tPmpo foi 
bom pela tarde e á noite. Dia 30. o 
tempo consen·ou-se instavel Maxima 
29'".2. Mínima 19'".2. 

Guarabira: - O tempo foi bom 
pela tarde e á. noite. Dia 30 · o tempo 
conservou-se instavel sem chuvas. 
Maxima 32··.2. Mínima 22'".4. 

Areia: - O tempo foi instavel peln 
tarde e bom á noite. Dia JO. O tem­
po conservou-se insta vel sem chuYa. 
Maxirna 27"'.2. Minirna 19"'.7. 

Espírito santo: - O tempo foi bom 
pela tarde e á noite. Dia 30: O tempo 
oonservou-se insta,·el com chuviscos . 
Maxima 30"'.5. Mmima 21 .2. 

Pombal : - O tempo conservou-se 
instavel. Maxima 33"".4. Mínima 22".0. 

Em outros po11t05· - De H hs. dr 
29 ás 14 hs. de 30 de maio de 1930. 

Maceió: - O tempo conservou-sr 
instavel com chuvas pelo norte. Mt1-
xima 28" .O. Mínima 22"· .O. 

Natal: - O tempo conservou-s' 
bom. Maxima 29"'.2. Mmlma 21·.8. 

Olinda: - O tempo conservou-SI' 
ameaçador com chuvas fracas. Mn­
xima 26"'.3. Mínima 21"'.6. 

----(:)----
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A NOVA PARAHYBA 
n. -une .. rn1ucrnr, 11t>n-nrrno11 · U~·Iº 

M. W AQ.UIM & CIA. 

i U~~:~~,e~1~nc~?~~m~nla~Per- l 
· petua e Victoria. 1 
\ Conjuncto ideal de perfumes supe· 1 
I rlores. Vendem Ara6jo & Moura e 

Tecidos, miude21s, perfumarias e 
brinquedos para crlanc;u. 

!1 
todas as casas de ia ordem. J llu1 llaolei Pinheiro, n. 164. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA DE 
I.ª ORDEM. ACCEITA·SE QUAL· 
QUER ENCOMMl=:NDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Recebeu um collossal sortimento de 
meias para senhoras 

! 1 .. hclcl Piahtlro, 303 -• P&IUBTIV, - 1 

/ose Justino Fi/he, 
tio barato que só se vendo. 1 1,e1p•c1ta.,1~ estadual i- Coinmlaallts, 1 

I 
Reprcs~utaçõ~ Con•lgnaçOes e I 

VISITEM u A NOVA PARAHVBA '' Conta propriL .. Parahyba do Norte 

------------------------------------------------!.----~---------os CIGARROS APBUYEmM O INYEHMO 
DO IS AMIGOS ~a._Societl. ,le A~ricultura venlem--se onxer­

tos de laranjas da .llahla a 5}000. 

EXPER.11\1.1.ENTEM: 
. ., 

RUA GAMA 1! Ml!LLO, 6 l 

QEJ'WEBR&? Só de Oulmarlet 
A melhor e , mais preferida. 

MOVIELARIA E &ERRARIA 
l!:ncutam1e moveis de tino goato e alto luxo 

Oulmaril•• a Irmão 
Praça Alvaro MKbado, 311, 

PADARIA e MERCEA~IA VICTOR IA 
-- CHALElGRB & COMP. --

Rua fructuoso Barbosa, ne. 19 e 22. + + + + + Telepbonc 2. 
.::.smerada fabrica ;ão de plle9, bolacbinbas, biscoitos, etc. ' 

Rigorosa pontua/Idade na entre~a a domicilios nesta CAPITAL e em T AMBA O. 

sa J:>oar1a, San. tar1 ten..se 
B. Moraes & CiF.l. 

Exc. quer ouvir uma Acrdaed ? 

Pois onça e aproveite : 
mportadoree e exportadom de IXARQUE e FAJ(/NHA DE 7 R)GO MANTEIGA 116 

: outros gcncru:1 de ::~tiva • 
f!nd. Ttl: IIIOR,U•:S[- RUA DES. TRINDADf!, 77 e .RI. Dl&lll.&~TI~" 

C.~~& DE LOURDIRS 
/oao Serrano de Andradl 

rabrfca de velas e artl201 funcbre1 
e relf~o90t!I. 

Rua Gama e Mello, n.• t3!5 

O P ARAIZO DAS MODAS 
11.0JIOFF & JILOBEINOS . 

Casa espAcialista em :razendas finas, miudezas, capas e agasalho ,. 
IP R E Ç O S I N A C R E D I TA V 1! 1 S, 

Rua. Barão do Triurnpho, 441. 

~-------------------------------
FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Carvalho & C.• 
Rua da Rrpabllca, 133 - T eltpbo11e, 1 

End. telt2. 1 Sanhaaá 

A' VENDA EM TODA PART!! 

Usem "GONOPIRINA" 
Cara lnfallivel da BLENORRHAOIA 

.cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

RArNRA D.4 MODA 
Rico sortlm~nto de lstda32,estrangeiras!e 

aaclonaes. 

Grandes novidade, cte 1/0rmru e chapto3 
f,1Uu. senhorn .. 

Rua Maciel Plnhe'l'o, 206,I 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
f~r: 

O mais ~conomico 
O mais commodo 

O mais ereg-ante 
0 mais barato. 

F A B R I C A A VIA PIO R 
Rua Amaro Coitinho, 304.' 

1 ~. E:x:cia.,. quer ouvir 
ur.n.a. verde.d.e e? 

I Pois ouça. e a.prov-e1 te : 
iv.cA.NTEXGA. SO 

---------
,rv-\r'\/"""\.~ 

~ Minas, 
} Rio G. do Sul 
) B S. Paulo! f 
1 

( 
iC. Casa F~rretra 

i,cabll ,te 1•eceber ? 1 

~ 
~oloss11I so,·ti- 1 

111ento ,te calçtt• 
tios, <-oll,11·i11il.os. 

f11·t1r:ttltts ,.. 11e1·­
-(111111.1,-i1111 tios 
n1el/u11•esj (11l11·i­

c11nte11) , .. ,,,, .. ,,ngei-i 
,·os. 1,e,.neit•1111 e 
{ltdtJ<-luts ttme,·i-

t•tnuis. ( 
P,·eços os 112entJ• ( ' 

? 1·e11 1u11111i.,eis. ~ 

~ Rua Madel Pinheiro ~ 
< I 154 - f 

UMII PREGIOSID?IDE~ 
~ ~ 

r Ferimentos, Contusões, · "' __ __..., 
Queimaduras, Colicas. Dóres 

de Estomago. e Garganta, 
• Indispensavel após a barba 

,,IGUI EL 
I E O lBIEDIO t! FJIIILl.1 ·~ 

CASA OE SJUOE E MATERNIDADES. VICENTE DE PADwl 
- 1 

(PATRIMONIO no INSTITUTO DE PROTECÇAO E 
ASSISTENOA A INFANCIA DO E.STA DO DA PARAHYBA) 

Este estabelicimento situado em <;aJubre ~ socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom­
modações e bom apparelhamento para attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 
\.....1\....,/\'-.../'-..., ..J\.....A.J'-.../\..../\....;'\J 

CURSO DE !\lUSICA - O professor 
Minervíno de Oliveira, lecclona cm 
resldenclas particulares piano, violi­
no, bandolim e outros instrumento~. 
Chamados á rua do Arame n. 50 -
cruz daa Armas. 

, 1 Preços de accôrd;c~m a: ;o~es do nosso meio I 
l ___ T __ e.....,.1e_p_1--i_o_n_e __ 1....,..-i_. __ 1_s_o ___ l 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJô 

VIORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações.· 
~ 

Os 12 e1,l/~ milhões de moças e senhoras que 
vivem nol Brasil estão salvas 

. _porque o dr. Siivlno Pache~o de Araújo émmentc 
btas1le1ro, como o grande sc1cntista russo também 
com o seu maravilhoso preparado 
•fLUXO·SEDATINA», o rejuvenes­
cimento da mulher, fazendo dçsappa 
recer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mcnsaes, acal man­
do, regularisando e vital1sandn o~ 
seuJ orgãos, facilitando os rartos, 
sem dôres, cujo perigo tanto a1trro­
risa a mulher. 

E' um preparado de real valor, 
que se recommenda aos exmos. srs. 
medicos e parteiras, como agente 
calman•c e regulador das funcçõei 
femininas. 

Está sendo usado diariamente no! 
drinclpaes hospitaes, ..,notadamcnt: 
nas maternidades, casa9 de saúde du 
Ric de.Janeiro e S~o Paulo. 

--·-----·---
OE.SCOBERTA º" SASIO BE.RCK AS MARAVILHAS D) 

BISMUTHO 

Famos asformulas do 
sabia BERCK 

FISTOL N. 
licença n. :J,019. do D. N. li. ,. 

(14-12-9;=) 

ns Varlzn, Hemorrboldea, ferida 
H11tulae, meemo com 20 anno1 de 
cbronlcaa, curam-1111 em poucoa 
dlaa. 0 FISTOL JW. 1 ~ a 
tnmosa formata do ublo BERCJ( 
-onbecid11 por todos os operado· 
•n do mundo. Qualquer ferida 
oo eepinba bnva estioi,ie-se em 

dois ou trC8 diae. Nae feridas 
da~ iniroae por operações de orf. 
~em ~alllca ou lympbatblca em 
meno, de oito dias estará fechada. 
Nae nemorrboidcs faz eflelto rom 
8 orlmeln appllcação. Uma lata 
tcl;. Correto, 71000. - A' veada 
,aa drogariaA e no dcpoaftarlo. AI· 

fande~a. QS - Rio de Jattelro. 

IH AMAM 11PhB& 

f<JO DE JANEIRO - T ARAHYBA 

Exc rsão a Buenos Ayres 
Gastae ;l.S vossas fer ias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e- toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
{?;etn que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

ID E V L T 1d20$000 
Rr.,ervae tem demora vo,~a passa1stm rm um dos eetc contor­

taveis nav1os cAln,1ra n te ,Ja ct'guay • , cAflon,o Penna >, Santvs• , ·Bae· 
pen<ly•, •Campos ,11, -., • Ün4 ue dr- ( ax,ss ·, • Hf'diig u,s Alves•. 

S .lHllt \.S UO IUO DI•: J .,11.lüO 

• 8nf r,C'nd\' • - -
· Afln n,o l·'en n, -. 
c(arupo• '-a!les• ­
•Sa nlo~ 

ti" - -·~ 3 de jun ho 
- - - 13 de pm ho 

- - - 23 de junho 
- - - J de julho 

e ,~~im. de cli- i rrn (kz di.q, escalando cm Recife, Maceió, Bahia, 
V1 ct·1rn, •<10 Santo~. P.ua ,~~uâ, Antonina, S. f rancisco, Rio Grande, 
Mont~vidé.l e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palric:ete da A. Commercial, com o 

AGENT "'- ARCtllMEDl!S CINTRA 

1 

................................................................ ~ 

1 
I 

NEGOCIO DE CCASIAO 

1 ·1i:1, 'IJ,lt-!t.E .1 EJIPRl?Z I LIJZ I? 

l?lJRf' 11I Dif ~ 1IIJ/IIJE IJI!.' f';.IJrllf,I• .. 
1.1111.1. l ,l .lJI .S'l'Bl,I l•Rll 'ILl~'­

f':. I ri IJ , IJ lt L t·c llt) <1 I? li 7'0. 

A TRATAR COM O PROPRIETARIO DA MESMA. 
1 
1 ... .......... ~---------------si ...................... 11111111 ... ...-
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Vl:DA :TªD Dl.:CJ:AB:CA 
DOUTRINA 

A origem do "Habeas-Corpus " 

Geralmente se diz que o Habeas­
Corpus leve sua origem na Ingla­
lerra. 

E' o que affirma Larousse, no :;i>n 
"Diccionario Universal Emcyclopedi­
co'' e é o que ensinam os nossos mes­
tres de Direito: Pimenta Bueno. 
"Apontamentos sobre o Processo 
Criminal Brasileiro"; João Barbalho, 
"Commcntarios A' Constituição"; João 
Mendes, ·'Processo Criminal"; Pedro 
Lessa, ··Poder Judiciario"; Pontes c.e 
Miranda, "Historia e Pratica do Ha­
beas-Corpus; etc. 

São todos a repetirem que o Habe­
as-Corpus, já esboçado na . Magna 
Carta das liberdades inglezas, conquis­
tada pelos subditos de João Sem 
Terra, Act. of Habeas Corpus, do rei 
Carlos II, em 1679, e se consolidou 
pelo Act. de 1816, sob Jorge III. 

E não se cancam todos de tecer os 
maiores louvores ao talento e á ener­
gia do povo da Grã Bretanha, que 
semelhante remedio tão importante 
de:scoJJnu para gal'anua aa noen, .. -
de do cidadão. 

Entretanto, bem apuradas as cou­
sas, parece que o Habeas-Corpus não 

Jurisprudencia 
SUPERIOR TRIBUN'.\L DE JU, TI­

ÇA DO E TADO 

Nega-se provimento a u:n:t 
reclamação improcedente. 

Petição de reclamação da cama:-, 1 
da capital. Reclamante o oreso sc:1-
tenciado, João Francisco Xa,•ier. 

Accordam n '.!13 - O 'Superior T_·1-
bunal. exposta e disc.utida em sessf': 
a materia de reclamação do sente!'· 
ciado, João Francisco Xavier e de cc­
côrclo com o parecer do exmo. d!·. 
procw·ador geral. não a prevê. atcen­
ta a improp1 iedade do recur~o de que 
se serviu o reclamante. ora cm cuJ:11-
primento da pena que lhe impuzera o 
Tribunal do Jury do termo de Gua::a­
bira como ellP. mesmo o a!lega 

Parahyba, 28 de agosto de 19'.!S. J 
Novaes. p. e relator: Heraclito Ca\.1 -
cante, V. de Tolêdo, Bandeira, P. 
Hyp:::.cio, M. Aze,·edo. Fui prescntn. 
Seraphico Nobrega, procm ador l;l­
ral 

---::---

Noticiario 
UPERIOR TRIBt.:. 'AL DE JL' TTÇ \ 

DO E':>TADO 

27•. sessão ordinaria. em 23 de maio 
de 1930 

Presidente, José No·;aes 
Secretario, Euripedes Tavares 
Procurador geral do Estado. Sera-

phico Nobrega. 

Compareceram os desembargadores 
José Novaes, Vasco de Tolêdo, Pedro 
Band_eira, Paulo Hypacio, Manuel 
Azevedo e o procurador geral do Es­
tado. Seraphico Nobrega 

Dr. Hercilio de Souza. 
Catheelratico de Direito Civil, eln 

Faculdade de Recife. 

nasceu na Inglaterra; mas em Roma. 
na velha Roma do tempo do~ PrcLo­
res, em que, para um interdicto 
que se chammava "de homine libe­
ro exhibendo", se mandava exhibir 
aquelle que estivesse soffrendo d~ 
quem quer fosse uma prisão i!legal. 

O Pretor ordenava - Quem libernm 
clolo malo retines exhibeas - quem 
detiver, de mã fé. uma pessoa livre, 
apresente-a. 

E ahi estã cm dois traços. definido 
o llabeas-Corp1,'S, que. ainda por ot1-
lrns disposições elo mesmo Direito 
Romano se completava nu gnrantü1 
pela liberdade individual e se prati­
ca\'a em Roma, desde principio da 
éra vulgar e, portanto, muitos seculos 
antes do inglezcs o elaborarem. 

E' o que nos dizem os romanistas 
Vaugerow. Pandekten: Didier Pailhf". 
"Dir. Rom."; Charles Mainz, "Curso 
de Direito Romano"; Ed Cuq., Insl 
Jur. dos R anos; Paul Girard. "Ma­
nual de Direito Romano", e os tcxws 
de Digcsto. L. 43, tit. ~9 

Eis ahi um bom assumpto purn ser 
::ipreci::tdo e esclarecido pelos estu­
diosos. 

I gador Pedro Bandeira. Apprllante 
José Damur Bezerrn.; appellRda a jt:s­
tiça publica. Foi com vista ao appcl­
lante e depois ao sr. procurador geral 
do Estado 

Embargos ao accordam n··. 36. n' ~ 
autos de appellação commercial da 
comarca da capital. Relator desem­
bargador Manuel Azevêdo. Appellan­
te e embargante Secundmo Toscano 
de Britto; appellado e embargado An­
tonio Mendes Ribeiro. Foi com vist1 
âs partes e depois a0 sr dr procu­
rador geral do Estado. 

Pareceres - Recurso de •· ha becs­
corpus.. da comarca de Santa Rita. 
Recorrente o dr. juiz de direito, re­
corrido Severino Guilhermino dos 
Santos. 

Idem nº. 35, da comarca de Guara­
bira. Recorrente o dr. juiz de direi­
to: recorrido Venancio Neizes de An­
drade. 

Idem n . 36, da comarca da capi­
tal. Recorrente o dr. juiz de direito; 
recon-ido Antonio Alves da Sil\'a, n1l­
go ··Criança,. . 

Appellação criminal n· . 49, do ter­
I mo de S. Luzia do Sabugv, da CQ-

I marca de Patos. Appellante o juiz e 
pre~idente do Tribunal do Jury; ap­
pellado Ignacio Alves dos Santos. vul-

I go ·· Ignacio Furna ... 
Idem nº. 48, do termo de S. João 

do Rio do Peixe. da comarca de Sou-
za. Appellante Raymundo Carlos Vi­

l eira; appellada a Justiça publica 
Appellação civel l1' . 8. 1 desquite 

amigave!1 do termo de S. Luzia do 
Sabugy, da comarca de Patos Ap­
pellante o dr. juiz de direito; appel­
rados Manuel Ananias da Nobrega f 
sua mulher d. Jcanna Constantir'.l 
de Morae: .. O procurador geral do Es­
tado ap:·esen•ou em mesa com os res­
pectivos pareceres 

Designacã0 de dia - Recurs0 de 
"habeas-corpus· n . 33, da comarcD 
da capital. Recorrente o bel. João 
de Santa Cruz Oliveira, em favor do• 
pacientes Walfredo Soetomo de Oli­
veira e Agrippmo Dorne1las Bezerra, 
recorrido o juízo de direito 

Appellação crimmal n·. 45, da co­
marca de Campina Granc!r. Apnel­
lante o Juizo: appellaclo M<inuel Fe­
lix Barbosa. Foi designada a prf'?s1m-

Deram-se as seguintes occorrencia . te sessão para os respectivos julga-
" mentos. 

Distribuição - Ao desembargado1· 
Paulo Hypacio: 

Recurso crimmal n ·. 15, do termo 
de S. João do Rio do Peixe, da co­
marca de Souza. Recorrente o juizo 
de direito; recorrido Joaquim Vieira. 
Passagens - Appellação cível n". 2, 
da comarca de Bananeiras. Relator 
desembargador Pedro Bandeira. Ap­
pellanle Augusto Guedes Pereira; ap­
pellado dr José Amancio Ramalho. 
O relator passou os autos ao 1". revi­
sor desembargador Paulo Hypacio. 

Appellaçáo civel n'·. 5. raccidente no 
trabalho1 da comarca da capital. 
Appellante o juízo dos feitos da Fa­
zenda do Estado; appellado o operano 
Adolpho Cesar de Miranda. O desem­
bargador Pedro Bandeira passou os 
autos ao 2" revisor desembargador 
Paulo Hypacio. 

Cota - Appellação cível n . 1, da 
comarca de Piancó. Relator desem­
bargador Vasco de Tolêdo. Appellan­
te José Mendonça da Silva; appella­
dos José Bento Bezerra e outros O 
relator pediu prorogaçáo de prazo pa­
ra apresentar o relatorio. 

Despachos - Appellação crimin:>.l 
n . 52, da comarca de Catolé do Ro­
cha. Relator desembargador Paulo 
Hypacio. Appellante a justiça publi­
ca; appellado Francisco Leite de Mo­
raes. 

Idem n". 50. da comarca de cam -
pina Grandt. Relator desembargacto,· 
V. de Tolêdo. Appellante Luiz cio 
Rêgo Malheiros; appellada a justiç~ 
publica. Foram os respectivos auLo:. 
com vista ao dr. procurador geral cio 
Estado. 

Appellação criminal n". 47, da co­
marca de Sottza. Relator desemb:1r-

Julgamento - Pctiçf,o ele reclamn­
r5.o n . 3, da comarca da capit 11. 
Relator descmbar::;ador José Novaes. 
RcclamantPs SevE-rino ela Costa Bel­
mont e Mam,el Abílio da Cesta, po1 
seus advogados bc·i<;. Ev:.mclro Sou lo 
e Gilberto Justmo ele Farias Leite 
O S·1pcrior Tnbunal, por unanimida­
de deu provimento á reclamação. 

Petição de "habear.-corpus·• 11''. 31, 
da comarca ela capital. Impctrantr o 
advogado bel. F'rrnanclo d:i Cm.i ,a 
Noorega, em favor do pacientr C To 
Deoclccia!"o Rib""iro Pes.~ôa. pronun 
cíado nesta capital. O Superior Tri­
b1mal, por 11na11imidacl", conr<'rl<'u o 
"halieas-corpus •· rr·nur·rido D<'lcn­
deu oralmente o pedido o aclvogndo 
1mpí!lran te. 

Recurso de "habeas-corpus" n". 
33, da comarca da capital RP!ator 
dc:scmtargador Joi·é Novac· R'·ror­
rcn:e o b!:l. João Santa C111z 011, Pi­
ra. cm favor do packnle Walfreclo 
Suetonio de Olivrira e Agnppiuo Dor­
ncllns Bezerra: recorrido o juizo 1le 
direito. O Superior Tribunal, n,?~011 
provimento ao recurso para conffrmar 
a dcci.:ão rceorricla. c:011lra o volo cl·, 
dc:se,nbar.;a,'or Pedro Bal!dl'ira. Dr•­
fendcu oralmcute o recurso o advo­
gado recorrente 

Reclamação n". 1, 
Pombal. Reclamantes 
quim, Jo~é Joaquim e 
nandcs de Almuda. 

elo trrmo ele 
Manu<'I Jo:,­

Anlonro Fer-

Recurso de "hat.Je.,s-corpus ' n ·. 
32, de Gu;irabira. Reconente o ju1zo: 
recol'l'ído Pedro Maeario Sonrcs 

Recurso crimin:>I n". 13, clC' Itabny­
:inna. Rccorre>ntl' o juizo; recorrido 
José Fe!ippe N1:tlo. , 

APJPlluçao criminal ll . 4~. d;, co­
marcn cl1 CatllJ> 11.1 Granclc . AJ}l>el-

lcnt,, o juízo: nppellaclo Manuel Felix 
Barbosa. 

Idem !1". 2 . da comarca de I3an'l­
neiras. Appellnnte o juízo; "ppellado 
Luá. Ferrei1·r Laurentino 

Tder:1 n". 3?. ele Banancirn~. Appcl-
1~.nt c Mnrin eLs Duns de Mello; ap­
prlbclo o ju,:·). 

Idem n". 42, ele S. Jo5o do Rio elo 
Pdxe Ap1w;L,n1.e o juí;to: npppllallo 
Antonio Fcli;: Sobri?~ho 

Aggravo com:ncrcinl n•. 3. ele Ma­
nrnnguape. A ··::r:wanle o elr. Ma,1uel 
J,;tluardo Pc>rl'i,·:1 Gr> ,,r, · uggravado 
o juizo de elin?ito (ln romnrr'.1 de: C\ua­
rnbira. 

Appellaçflo civcl n '. 21, ' c!P E:t11n­
rei1as. Apprll:mtr d '-11lo1üa Pcí:h,i'Í­
f?l!C'S 6as Nryr,:: :mp(·JJ:oda d. Avel11rn 
Rodn,,ut·!; de Assump1"•<, Ncvrs. 

Appt:l!nç~w dvcl n". :;r,. clr Cr,mpi­
nn Grnnclr. 1\r,pcll,111t ~~ Cesario Lou­
r· nc:i v, x nilJJ•ir" ,, sua 111ulht:r; ap­
prl!acl'l o liquid,1lr.rlo d:l massa falli­
d,.! Snu~a IZ· Pllr1 ~" 

D, ::istcn 1fl ,, .. , : ui lf d,' c111!):11·1 os 
no al:con~u111 11" :~ e i L1Pital E1n­
haq.,:.H1t1 ~ Fr,i nci~,< o H.OC'('\J e Jo:-t.f> 
ILcco: en:ba11 ado· e veri110 Justi,11-
a1;:, r:odr:i;u," 1· Jo,i, Gm,1u da Sil­
n1. Em 11','Sa par.1 o, l'l SJll't:11\'0:, j11l­
ga111L"ntos 

A~sifn at u1 as d{' 1. crorcl;.,1n1s - Pe­
Li,'.io d~ ··1 :\IJtas-C'JIJJUi;·· 11" '.!!l, ele> 
C:uolé tlo H.ochfl. In:p,,tr,mlc o nd. 
!Jtl. I'_;P:1l'!O Soarrs r,arl.osa. cm In­
ve,r elo p· c1..,111.; Nntllun da Silva Sal­
danha . 

fctcurso cr'.:ninnl n" 11 .. de Gt•ara­
bira. Reco:Tu1k o Jiuzo, rec:onitlo o 
l11CSllH.'. 

Id~m l1' . 1-1. cl Alagôa Grande. 
necor:"Cntc· o Juízo. rccorndo Pedro 
Antonio Jaclntho 

Idem n . ti clr Gnarabira. Recor­
rente o jtiizo. l'Ccornclo o mesmo. 

Idem 11". j:,l, ela mt:smn comarca 
Recorrente o j111zo; recorrido José 
João Felix. 

AppellaçCw crimi11nl n". 40, dn co­
marca de Souzn. Appellante a justi­
ça publica; appellado V1ceute P1rcs 
de Souza. 

Idem n". 3G. de S::nza. Appellante 
o juizo; appellada Francisca M:::.rü 
da Conceição. 

Idem n". 2:,, da capita!. Appellame 
Stbastião Da,id do Nasciment'.l ou 
Sebastião Diu do Na~'·imenlo: app:.,l­
l"'cta a justiça pubiic,1 

Foram ass1:;;1acles os respectivos 
accordãos 

Carta de agrae:ccm1t'11to - Pelo 
exmo. desembargador presidente foi 
iie,a E-m mesa uma c:..rta que lhe iõra 
dirigida pelo dr. Antonio Bôlto. ex­
pressando sincero a2r~,clccimento ás 
llontenugens com que o cgregio Tri­
bunal reverenciou J. memoria do snu­
d0so magistrado desen!fJargadO!' Gcn­
çalo cie Aguiar Bôtt d 1Yleneze::;, ~­
gradccimento que ex.cndeu aos de­
maii; membros do Tri:, uul; bem ~o­
rno ao i!laslrndo wrp 1 tle a vogad 
representado pcio d,;;no cc u:;:1ico, 
dr. Irenêo Joffily. e á S<'cretana des­
te Col!endo Tribunal. na pessoa d:i 
dr. Euripcdcs Tc\·ares. 

Despachos da prcsie, · ncia - PetiçJto 
do preso miseravel Antonio Fra,,cis­
co Soares, recolhido á Cadeia Publica 
da capital - Indeferido O recurso 
ele appellação a quP se refere o re­
querente. foi juigado cm 7 ele feve­
reiro ultimo, tendo sido confirmada 
a sentcnç:i condemnatoria, de que ha­
\'ia o incsmo recorri elo. 

Idc·m do preso miseravcl José Ta­
vares Filho, recolhido 5. Cado:,ia Pu­
blica da c:ipital. - Requeira no e1r 
Juiz de cl!reito desta c:::.p1tal 

~8. se"·s:io orclin:tria, c•1!1 ·~j <lc· J-.,a:,, 
de Hl~O 

Presidente - Josr No\ ar~ 
Secretario - E11ripl'des T:::yart ;, 
Procurado,· ~era! do iO:stad s• -

raphico Nohrc,;r" 
Comparc>ccram r,s c!rs.·Jnbarga ,)' < · 
Jo~" Novaes. Va~co cll' Toiêct , P, 

dro Bandeira, Paulo Hypnc10. \!:t!lll 
Azevêdo r o procurador r~c·,·;.! (:o E 
lflcla, Seraphiw NoiJrc ;a 

Drram-sc n .• ~rc11-n1,..,; nc<'ll'l'<.'nci·,s 
Oi..;~rH>ui~flo .....- 1\0 (lCl '->Jllb41.l'G, ll0 1 

.J os(· • ovar·s 
Rcttn·~ -, ele "h~ brc1. -ru ,v.., ·· H. :;7 

dn (.'rJlliHlT:-1. clr P:.tl()::, RC'•"(J!1.Cl'i" t, 

J••i;tO rir rl,n•llo: n Jl'fHios Mn r,al 
Lute c!t Mr.'lh t M 111ucl I'lins P, -
rl'ira. 

('<,:~ - P.f'C\11 ,O Ci! uhniJl'~S-C1 -
p11s" n 1· . da co,11.11·c,, cl, &!11 · .1 
Rit,1 Relator clPS. Jc,sé Ho aPs r., · 
c·orrc-nte o dr .. 111iz dr clir11(0; ,·ccr,, -
ricto S< Vl'ri110 G111lh<'11111110 (tr,s San­
to. 0 rn1:tlor 111nntlr,11 os ~lltt0:, fl > 
'"l u l)ul)t>ltt.11!0 lr·,.~d 11u prc. lei 11 !'J, 
\j<-to <r,lar itnprtll(h, c1 • f111H"l',11·,r 11q 
I t•c111·sr, cln uulo., p,,r St r o JlllZ pro­
lu I or cl.i ,.r nt mçn n ·corncla o •;( u 11·­

m«, clr Oclav1,, N<,v,1 
J)(,sJlac·l o, H c111 ,•> rT1m111:J\ 11, 

1:; cio I• n 1r1 ri<• S,,o .Jo, , do t,1'1 < o 
Peixe" da r·ou,;11r_; .. cir• Souz ,. 1tcl·1lcJ1' 
(,U, Paulo :Hypn, 10 f, 1·or11 nl, o .1111-
zr, clt· uhl'iv,: rcc11n1< o Jow1111m v,­
r•1rn, Fo1 com \ 1. la no c•xnu, sr rir 
pn,c:ur., clor e.• ral w, 1 ;, ,acl > 

Arr;ao f'oiJre nba11dono ele· c.:ur<!O ~111 .. 
(Ít('tanu ll. 1, rli r·,.,, 1,·, <ln caplt.1 
Hrl.;.1 or <lu. Vasco rt, 1'1Jlu!o. :-;, -
c!LantC' " nr. 11rncur,,do1 i::cral (10 
E: lMln; ~urci 1 ,cl J o cl · Cli111ncu 
vier tla Cunha, j111:t dr· clu·,,ít.11 ela CT,­
mnrv, dr Prl11C(·za. O relator 1111 ,­
dou Juut:ir ; os au' os a peliç,10 d) 
aclvogaclo do ~nseitadn, r·c,m ü s 11 
clt·spacho, (' ,·111 ::<t ;ul'lu \'Ol\.1 (•m ,.~ 
a utrxi. 

Ar;gn .. vo comm(TCi:d 11 3 rh e -
nu,rc:1 r!P :...·I:unan"uapc·. A1;Ln1v;1tl1 · 
,, dr l\1a1111' 1 Fciunrt:o Pt'1 t•1rn G l 

mi'~; ,:;g- avurlo o p1it <I" <11rc·1lo cl I 

(''1u1,u ca c!c (-;twrnb1r, O cl( s prl. 
~idc•id,· rranclo11 <,: Hlllr:-; .·, tTVJS:\rJ 

elos eiescmhirg 1clrrcs Panlo Hypacio 
e M'lnue! Aztv<:clo 

Pa .. "('Crts -- Ap1,c!lncio c~imi!HJ.l n. 
32, d~ cNnarru de Ca tolé elo Roclrn. 
Appella:1te a juc!:iç:i publica; app<'l ­
lnc,o Pranci0 co Leite de Moracs. 

Jctrm n. 50. ela comarc.a ele Can1pi­
na Grancte t.ppellante Luiz do Rêgo 
!VIalheiros; appellada a justiça pu­
blica 

IdPm n. 44, rl11 r:omarca de Cam­
pin:1 Grande. Appellantc o juízo; ap­
pell:icto Ii;nacio Ferreira da Silva. 

P..rcursJ de re,·ista ci vel n. 1, e;.o 
tem10 dr São ,Toio do Rio do Peixe. 
da comarcn (il' Souza. Recor!·entc 
Joflo Cn11clielo Lroncio; recorrido Do­
mingos Cla11dino ele Galliza. O dr. 
procurador aeru! elo Estado, apresen­
tou r111 mesa co:n os r<•tipect1vos p:.i­
I cce1es. 

f>1•si1lllil<'âo d" <lia - Rrcw·so ctc· 
"hal>Pns-r·orpus" 11 35, da c.omarca 
de Gunrab1ra. Jlccorrenle o clr. jui~" 
de thre1to; rlco1 ritlo Vel!nnc:io Ncá:ei· 
ric A ndrnclc. . 

Icl'"m n. 3C, ri:! c:imarca ela c!'tpilnl. 
H(·,·~n<'nt,· o ctr. ,111iz cl~ cli1·eilo; n·­
r:. .. ·1 Hto A,1to11io 1\1\l':, ela Silva \ ult~o 
··c.·üul!'a"' 

A1lJJ•'llaç ,o ,·ri1ni1u\! n. 43, cio l~n,hJ 
ele S \O Jo,10 oo Rrn elo Peixe, da co 
ma,,·:' c1,, Sou.m. Appellante Raym1111-
clo Carlos Vieira; appcllada a ju:;lic:, 
puhliC":1. 

Icltni n <!l, cio Lermo de Sno Jo~1, 
dü Rit' (lo Peixe ela eomarca ele Sot, 
za. ApJ;C''lanle o Juizo: appcllnLlo 
Ivla!lllf"1 Pc.;·'·1ra 

E,ni.Jur(Ju:. ao uccordam n. 24, d0 
n,esiro te:1110 e coman.,a. Embargan­
tes Antoni) Alves de Moura e su:, 
mulher r outros; cmi.largada Joann~, 
Maria ela Conceicão. 

Idem n. 40, ein. comarca de Cam­
p n~, Gran-:i.c. Embarr;antcs d. Josc­
pha Cavalcanti Pimrnlel e o menor 
Ga1 ibaldi; em hargados Josino d,t 
Cosl:i Agra e sua mulher. Em mesJ. 
para os respectivos julgamentos. 

Julr,-anwnto - Petição de "'habea!'.­
corpus" n. 32, (la c)mi>rca da cnpi­
tal. Rel:itor eles. José Nova~s. Impr­
tra,üe o adv. bri. Fcniando da Cunlu 
Nobregn, cm favor elo paciente, Joa­
quim Danta~. O Snperi:ir Tribunal. 
por unanímidndc. julgou prejurlicaclo 
o pedido, cm t~1cc elas informarô:·, 
coll!idns 

Reclamação n. 1, elo termo cl~ Po1, . 
hal. ela comarca de Catolé do Roc.ha. 
Relator des. Jo~(· Novaes. Reclam:m­
les Manuel Joaqu,m. J0sé Joaquim e 
Antonio Pernanües ele Almeidn O 
SuperiO!' Tribunal, por unanimidade 
mandou archívac a reclamacão. 

ReC'urso de ··habeas-corpus·· n. 3~. 
da comurcrt C:e Guarabira. Relato:· 
des. Jost Novae.s. Recorrente o jni2" 
reecnido Pedro M,i.cario Scares. *0 
Sur,~rior Tribunal, por unanimídad.,, 
negou yro · ~mel' to ao . recurso Pª-1 ~ 

llnT1rn~1 ! decisão 'recorrida' · 
Recurso criminal n. 13, da comar(a 

ele Itabay:!nna Relator eles. V. 
de Tolêcto . Recorrente o juízo; recor­
rido Jcfõé Felippe Netto. O Superíor 
Tnbunal, por unanimidade, nec;ou 
proyimento ao rc(;ur::;o para confirmar 
a d<cisão rcconida. 

Appellaçfto criminal n. :;a, da co­
ma~c::: de Bar.a,1.-iras. Rcl. des Vus­
co (1e To!êdo. Appe]l(1:1t'.! Maria das 
Dôrei; de J\Icllo: appc !!ado o juiw O 
Supe1 ior Tr;bu1,J.l, por unanimida"t', 
deu provirnenl o á appellaçi'.o parn 
minorar a conclr:'mna,ão imposta ú 
~ppel:anl 

Appcllar.:'lo criminal n 39, eia cc­
ma, c., tle Bananeiras. Relator clcz. 
Prrlro Bandeira. Appellantc o jtliZ'l; 
;:,ppel!aclo L111z Ferreira Laurcnlino. 
O 8uprrior Tnbunal, por unanímid:1-
clc. d< ·1 prcvimentv á appcllaç.io, m.111-
c!,"lclo o I t;o ap1,L?Lado a ,10, o juli:1-
1,;rnlo 

I lon n. 4~. ci0 termo cie S. J:if.o 
elo R:o do Pei·<t', da comai·ca ele- Sou-
7.:\. f!tlnlor de!, V<lSlO de To!êcln 
App• 11.m· , o .iu,zo: a11Pel!ado Anto­
nio Pelix Sobrinll0. O Superior Tri­
bunal d 0 t; prnvime>n,o r. appel!a<:'i:J 
p·11 u cr,11f1rnn\l' a ·entença appe!l.t 'ia, 
c0ntra o~ \'Olt', de, c>xmos. clcsem­
lJar~.arlorc·s Pa11h HVP'.'<'i<l e Manuc-l 
J'.Zl'Vl'CIO, Qlll' ll,'.l!l(!;11'alll O rc:o , 
nuvo j1 Ir'/. 

Appc!lnr·:io r··1;111n'll n. 4:i. rla co­
m<1rca ele- C:11np•m' Grande. Relnto, 
rlts. Mar111rl Az, vi-elo . AppC'!lanlt' o 
Jlli,.o: appcllarJo Ma1rnt'l F'clix B:i~ 
1,, i, 1. O Superior Tril..>tm,ll. pol' un:1-
n11!•1Cl:1<:<'. de p!·r,v1mento ;.\ appelh­
ç:io, pn1 a mm,o~ r o reo 11ppcll,,cto a 
110\ o j11ry. 

/\IJJJl"ll,1<::~o l'·'' 1 n 2·1. da cornarcn 
rt, Dnnat1e1ras. Relator des Pnulu 
li vpacio. 1\J1lll'll.1 r\l(' ct. A11 loni,• nc,­
rlt i-;111', da:; N( vc ,; nppulacla ct Avc­
J,11a Jlorlrir;m·,, d' Assumpe;,o Nl'Vl'" 

:Jup,•rir,r Tnlrnn·d f'· •nfirnwu a 
8 'Pt(·nc;a appl'lla l:i, eunLra o ,·oto clc­
c 'Cll o ci<•, Marnwl Azeü·clo In,­
pNtulo O f' d1!0 til S Jos~ NOV:lc,, 
tJl'(~Hliu (' l·· .11111;:inH'lllC o ('XlllO ele:,. 
V, •,eo dl' Toledo 

u,. Í.'(C 11í'lf\ noi; :Jll(PS (ll' C'lllh:11", •; 
(li) ,lCC•>nla!ll li 3, cl·1 COlllíll't"a (1 \ 

, , pilai. Jt,•l;, tor ci,·s. V;is,·o cll' Tol ·­
do 1-:mhaq;u11t , l'ranci..(·o n.occo r 
,Jo:1o ltocco; <·m!J:,qci,utos Sl'Vl'rin 
Jw,tmi, n,, l!o<l• l"llf'S e Jo·,o G 'lll s 
da '.iilvn O 8111,c·nm· 'l'nbu11:tl, 1,01 
un: 111111\d:id,·. llomologou a dcsi~L ·n­
cl<l rr·qucrith. 

APJH lluç.co c·iv<'l n 20, da comarca 
de Campina Orantk Appclmulc·s C('­
zano Loull'll('rJ Vaz Ribt·110 e :sua mu­
llwr; .:it,lll llnclo o llqutclatario da m;ts­
~n f.Jlllda tio\\~ 1 & P1Jh0s. Adiarl,J 
por [l'r pedido vi. la dos autos o clc:;­
c·111b:,rg:'\f.ior P••drq B:mclei1c1. 

H ,,,·urso clc• •· 11:.1 bens-corpus.. n. :w. 
d: ,,,11i:11r·a da <:1pit,il. RPc·o,·nutc o 
(oi', Jl lZ C 1 <111 f'il ,; ,cc,1a:clo A11tonl J 
Alv•·' d>< Sil\ ., vulgo "Cria11<·a". 

lt11 11 11 •• ri <l:i r· nwr, a rlc· Gu,u·a-

bira. Recorrente o dr. juiz ele direito; 
recorrido Venancio Neizes de Anelrn­
(ic. 

Appellação criminal n . 48, do ter­
mo ele S. João do Rio do Peixe, d·t 
comarca de Souza. Appellante Ray­
rLuncto Carlos Vieira: appella a 
Justic:-a publica. 

Idem n. 41, do mesmo lermo e co­
marca. Appellante o juizo; appclla­
clo Manuel Pereira. 

Embargos ao accordam n . 40, dlt 
comarca de Campina Grande . Em­
bargantes d. Josepha Cavalcanti Pi­
mentel e o menor Garibaldi; embar-

1 gado,; Jo~ino ela Costa Agra e sna 
n111llwr. 

Idr·m n 24, elo termo ele S. João 
do Rio cio Peixe, ela comarca de Souza. 
En,burgantes Antonuo Alves ele Mou­
ra, sua mulher e outros; embargada 
Joanna Maria ela Conceição. Em mesa 
para os respectivos julgamentos. 

A•signatura de accordarns - Peti­
ç'ío ele "habeas-corpus·• n. 31, da co­
mtffc·a da capiLal. Impetrante o ad­
vo~aclo bacharel Fernando da Cunha 
Nobrega, em favor do paciente Cyro 
Dco,.lE-ci:.u10 Ribeiro Pcssôa, pronun­
c1ano nesln capital. 

R<·<·111·so de "habeas-corpus•· n. :;3, 
da comarca aa capital. Recorrente o 
bel. João de Santa Cruz Oliveira, cm 
favor dos pacientes, Walfredo Sue-
1011io de Oliveira e Agnppino Dor­
nellas Bezcna; reconido o juizo de 
elin·1lo 

Pellc;.>.o ele rrclamação n. 3, da co­
ma,·ca da copital. Reclamantes Sevl­
r ino ela Cosw Bc:mont e Manuel 
1\ bili o da Costa por seus aclvogad0s 
brrs. Evanclro Soulo e Gilberlo Jus­
lino d<! Fanas Leite. 

Appcllação criminal 11. 32, da co­
marca de Souza. Appellantc o juizo; 
appella.do José Claudino. 

Idem n. 28, da comarca de Calolé 
cio Rocha. Appellante o juízo; ap­
pellado José Martins, conhecido po1· 
.. João Ambroslo". 

Foram assignndos os respeclivos ac­
cor ,iios. 

• 

ISSOCIAÇOES 
FNlern<':i.o Universítaria do l'araná: 

- Do uÍ1iversitario Calvy de Souza. 
Tavares, 1 secretario dessa nova 
a~remiação estudaatina. recebeu o sr. 
presidente João Pessôa o officio 
abaixo: 

"Tenho grande honra em vos com­
municar a formação c',a Federação 
Unive 1>.i.~W .. çlo Paraná, á qual ~e 
nLham 11l!adcs os Centros Academicos 
de Medicina. Direito e Engenharia. 

Prepur,nru á a ~o'\IG associaçiw oelos 
interesses e direitos da classe çStu­
dantal, tendo elaborado um vasto oro­
gramma àe acção, que está desde já 
põnelo em pratica. 

Reuniàas, a 14 do corrente mez. a<; 
directorias dos Centros, que a con-
5.lirnem. foi eleita a directoria que a 
orientai á durante o anno de 1930. 

Discrimino. em primeiro Jogar, a~ 
ài:·ectorias dos Centros Acaclemicos: 

De medicina: - Presidente, Ary 
Doria; \'iCP-presidente. Joaquim de 
Paula Xavier; 1." secretario, Anlonio 
Araújo; 2." secretario, Juvenal Coê­
lho; 1." thesoureiro. Acyr Moraes; 2. • 
th!"soureiro. Iracy Vianna: 1 º orador, 
Hermínio Ccsar; 2." orador, Adolpho 
Flacks. 

De direito: - Presidente. Marcel­
lino Nogueira; vice-presidente, Sati­
las do Amaral; 1 · secretario, dr. Ga­
briel Quadros; 2." secret!l rio. Odila 
Falce; 1 " L'1esoureiro, Luiz Wolsky; 
2 " thesomeiro, Clotario Lopes; 1." 
orador. Walfrido Pilotto; 2." orador, 
Lucio Correia. 

DP engenharia· - Presidenle. Dui­
lio Trevisani Beltrão; vice-presidente, 
Eduardo Jaworriski; 1." secretario. 
Calvv de Souza Tava.res. 2." sccrctn­
rio, Mozart Pint-0: lhesoure1ro, Alceu 
Trcvisani Beltrão: orador, Ivo Picolli. 
llibliot h,•cario, Antonio Ma,:za. 

A d1rectoria da Federação Univer­
~iL11 ia ê a seguinte· - PresidC'nte, 
Ary Doria, 1. • ,·ice-presidente. Dui­
llo Trcvisnni Beltrão: 2. º vice-presi­
dtnle, MarcC'llino Nogueira Junior; 1." 
1:,rcret1wio. Cali,v de Souza Tavares: 
2 " scc.rc-tnrío, J°oaquim de Paula Xa­
vier. 1." thesonreiro, Eduardo J a­
worski: 2 " thesoureiro, Iracy Vinn­
na; l." orador, Walfrido Pilotto: 2 • 
orador. Ivo Picolli." 

So<"kd: de Unino Bt'ncficcnte cl.1s 
~:rnhora~: - E' a seguinte a nova di­
I ectoria desse> sociedade. ultimamente 
el itll. 

A~scmb!éo gC'rnl · - Presidente, M· -
rin elos Anjos e Silvn; vice-presidente, 
Engemn uc Almcicta; 1 secretnr!a. 
A 1ma Gonws da Slh·n; 2. • secretaria. 
Eudrziu Varanda de Assis. 

onsC'lho administ.nalivo: - Pre­
,.lclc-nt,', 1\dilm Rozabmnn Mnin, (rc­
Plr,t a 1; v1ce-prpsidente, Mnria dn Glo­
n. ; 1.' st•cn·1nrin. 1\nlonia clC' Oliv<'i-
1 1: 2.' :,f'('l'C tartu, Estrlm.1 do Nasci­
•rn•i1t .,: orodora, Marly Nw1es Leite. 
e l'l'<'ll'ilr11; \ Ir<"· ornclon1. Flora ll<'nri­
flll" ele Souza. lh<'snurrira,, Adelaide 
HP11ltrm11llcr cta Roc·ha, o·pelrital; 
vire-Llwsoureira. 11,~nria Marques de 
Oln <'ira; 111·ocurndora, Mari:i Ame lia 
dos Sanlcs 

Numero avulso 
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EDITAES 
EDITAL N. :JO - lnstrucção Pu­

blica Primaria - De ordem do sr . 
dr. secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, faço sciente aos 
interessados que, se achando vagas 
as cadeiras elementares diurnas infra 
mencionadas, são submettidas a con­
e.urso ele provimento e remoção, pelo 
prazo de quarenta dias, a contar des­
ta data, cievendo os candidatos apre­
sentarem nesta Secretaria as suas 
pcUçõcs devidamente legalizadas, nos 
termos do nrt. 53 do vigente regula-
111c11to da Instrncção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3. • ca­

tegoria - Sexo masculino das villas 
de catolé do Rocha, s. João do Rio 
ào Peixe, Brejo do Cruz e Santa Lu­
zia do Sabugy. 

Concurso de remoção - 2. • cate­
goria - Sexo femenino da cidade de 
Patos. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, em 7 de maio de 
1930. - Gutembcrtr Barrêto, chefe de 
secção, Interino. 

Recebedoria de 
Rendas 

Elll'l.'.IL 1\. 9 
Revisão do arrolamento elo 

imposto predial desta capital. 

De orclcm do sr. dlrcctor desta Rc­
ccbt'dorla, faço publico, a revisão do 
a.rrolamento do imposto predial do 
municiplo desta capitlll, referente ao 
corrente exercício, ficando reservado. 
aos que se julgarem prejudicados, o 
direito de 11presentarcm, em petições 
dirigidas ao mesmo director, suas re­
clamações, dentro do prazo de tl"inta 
130> dias, contados da publicação ela 
colll'cta dos seus pt'Cdlos, de accõrdo 
com a legislação cm vigor. 

2•. secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba. cm 29 de mnio de 
1930. - Hcraclio Siqueira, chefe de 
secção. 

PRAÇA ARISTIDES LOBO 

15 d . d. Maria do Carmo e Maria 
de Lourdcs Athayde; 38 Gregorio 
Pcssõa de Oliveira, lOOSlOO. 

RUA PADRE AZEVEDO 

520 Alfredo J. Athaydc. 17. 300. 

nuA AMARO COITINHO 

124 d. Julia Hilda Gonçalves,. 
33 700; 175 d. Maria Emília Holmcs, 
5UOOO; 291 Farlck Malg Paulo Men­
des, 91$400. 

AVENIDA B. ROHAN 

82 Domingos G . Mororó, 51 000; 
-104 Alayd Augusto e Eduardo Vcr­
gãra, 75$100. 

RUA B . DA PASSAGEM 

18 herdeiros de Antonio J Gonici;, 
214'.5600; 297 Fcllx A . Guerra, 258 100 ; 
:l66 José Francisco Guimarães, 
1585900. 

RUA CARDOSO VIEIRA 

163 d. Maria J . Lourdcs Nobrcga, 
58$100; 108 Manuel Soares Londres, 
lHS600 

RUA PADRE IBIAPINA 

98 Antonio Joaquim da Silv(I .. 
2.>~00. 

RUA MARTIM LEITl'.O 

231 Francisco Fcllppc, 31 500; 3G6 
Bcnc\"idcs Amorim, 30~200. 

RUA MACIEL PINHEIRO 

2~0 Antonio Mendes Ribeiro, ..... . 
231$100. 

lWA B. DA PASSAGEM 

511 ri . 1\nna Amclia dr Lima . 
:i0'200. 

RUA MACIEL PlNI-IETitO 

321 d Alexandrina da Silvo ... 
42 100. 

RUA D . D.A PASSAGEM 

153 Frnncl~co Rangel Torres, 
4ZMOO. 

RUA D/\ REPUBLICA 

llJl Olivlo Alvu.ro Pinto, r,7 :.mo. :, 11 
/llfrrrl() .J. Ath11vde, 431200 ; 771 í111l­
,1u1no Charlcn, 118$900 

RUA Si\' ANDRADE 

382 cl. ô. Maria do Carmo 
Nazarcth Ath1tydc, 58, 200; 
J ebcl Ramo~ Mala, 65 700; 
lbal,cJ Ramos Mala, 12 400. 

RUA S . MAMEDE 

r M:,rln 
'1'l7 cl . 
~!jl " . 

7R d . /\ntonia F d~ co,,t,", l'/ :; 011 : 
ll?. d. Francl:,Cll Cu valCltnU Mr11tl<J111.::1, 
17$:JfJ(). 

RUA S. MIGUEL 

{ll) Manuel Rodrigues Chi1v,•H rir• 
O!h·clrn, 100$100. 

RUA DESli:MBARGADOR TRINDA­
DE 

21 Ra•tl H .. nri<111'!:s 8.i. 31fíitil'l0 . 

A {;NJ,\O - Sahb1:uln. ::a tlc m :1:.., :lc l:J~'.J 

H.UA DA REPUBLICA 

573 Alfredo Chaves Cproprla l, ..... . 
35 500. 

RUA RODRIGUES CHAVES 

522 Siglsmundo Guedes Pereira, ... 
34$500. 

RUA RIACHUELO 

33G Manuel Pereira de Carvalho. 
51$000. 

RUA D. DA PASSAGEM 

511 d . .Anna .Amclin de Lima, .. ... 
51$000. 

AVENIDA ALMEIDA DARRETTO 

256 Francisco J. das Neves. 7S800; 
1. 012 Antonio Chimcn, 43 ·200. 

TRAVESSA ALMEIDA BARRETTO 

G d. Maria A. dos Santos, 42~200. 

VILLA AMORIM 

25 Humbcrdo e J . Hermano Amo­
rim, 25S900; 91 os mesmos, 25 900; 
S7 os mesmos. 43$200; 89 os mci;mos. 
13 200; 91 os mesmos, G0$500; 03 os 
mesmos, 43. 200 . 

.AVENIDA MINAS GErti\ES 

106 Mnnucl elos Santos Lcol <pro­
pria >, 5MOO . 

AVENIDA CAPITJ\.0 JOSE' PES­
SOA 

113 Manuel ele Ba1Tos Pilho, . 
:118 000; 131 Francisco Limn. ele An1u­
.io. 58~200; 151 dr. Plavio Mo1·ója Pi­
lho, 190, 200. 

AVENIDA VASCO DA GAMA 

85 João Mag.1iano. 25. 900; '4W ci. 
Mnla Rosaria da Silva. 34. rioo; 536 
Antonio Luiz Gonzaga, 43S200 . 

AVENIDA 12 DE OUTUDRO 

''./~óo !ooquim Euclydrs ele Carv,ilho .

1 
.AVENIDA JOAO MACHADO 

918 d. EsU1cr e. Pcssõa, 59~200. 

RUA EPITACIO PESSOA 

357 ct. Maria Leopoldina U Ca­
,·alcanli, 125$700 : 431 Antonio C. ele 
11.raujo, 74$000; 491 Augusto ele Al-
1nclda, 148$800 . 

AVENIDA MAXIMIANO DE PI­
GUEIRf:DO 

S n Ezequiel Conrado ele Linrn 
<propria), 12$800 . 

PRAÇA VEN.I\NCIO NEIVJ\ 

30 João Alves de Mello. n :mo. 

AVENIDA GENERAL OSORIO 

408 Antonio Mendes Ribeiro ... 
G8 200; 231 herdeiros de Antonio cios 
Santos Coélho, 191 '800 . 

RUA DUQUE DE CAXIAS 

20 d. I saura Hardman. 148 600; 2!1 
d. Maria Augusta Cavalc~nti, 191~800; 
1302 João Victorino Vergara. 232 000; 
614 herdeiros de Roque de P . B11rbo­
isa, 231S600; 620 Antonio Mendes Ri­
lJciro, 148 500. 

RUA PEREGRINO DE CARVALHO 

146 nuva d. Custodia D. rlc Pi­
r;ucirixlo, 100~00. 

RUA DR.t\Z FLORENTINO 

77 Francisco Cícero ele Mcllo. . · 1 
11R 600. 

PRAÇA CONSELHETnO UENHT­
QUES 

11 .Joáo Evflnr.elístn 1lc O. McJl,l, 
100 100 ; 53 Socicdaclc Mcc;1nicn. Li-
1.rrrtcs. 12$200 . 

PRAÇJ\ 1017 

9 <1 JJ 1l<ln Amorim. 118. noo. 
ltUA f'RUCTUOSO Di\HHO,"lA 

l:l c1 Mnrlf'l.Ln dc· n. Moreira ..... 
'13 700. 

RUI\ 13 DE MAIO 

2:;n ri. Virglllia nlni:r. , 1111. GOíl :;17 
c1 Mnrcrllim de S Gulnrnr;'u·s .. 
ir,. flOO. 

nUA DIOGO VEI,llO 

f; n lr:nnrlo cl<• Gotwn MornrN ...... 
1!11 ;oo. 117 ,J. V!c·r·nt,c Fr1rr.lru ,J11-
nlo1, 1:! 200 

RUA MONSENIIOit w /\U'RJ•:no 

~:10 ,Jm,q111t11 Prrclra W1111ôt'l"lcy, 
Jl)IJ 700 

ftUA 8. ,JOSE' 

;H)(i Alll.fJJil<i 'J',,v,,1H1 W11111lr1 lry , 
J 1'/ :100 

Itut\ VID/\L J)J,; NEOn.J•:Jrt08 

121 li. 11.~crncllnn G11Jvuo, 91 400 

RUA JOAQUIM NABUCO 

r;g Slzrnando B <ln l'lllva , 31 GOO. 
103 Blanor V1dcrcs, 12~400 . 

RUA 18 DE NOVEMBRO 
z;, Irn1t1ntl.1rlp tlP'i Mf'J"('f'c,, 12 'HlH . 

------··- ·---- --·--
RUA DA SAUDADE 

:362 Luiz Raposo Morinho <propnaJ, 
8 600. 

AVENIDA D. ADAUCTO 

289 d. Ursl.lla Gomes e Mello, ..... . 
34,:;500. 

RUA BELLO HORIZONTE 

33 d. Zulmira Avcllar Porto, 25$900. 

AVENIDA MIRA MAR 

92 Manuel Moreira Soares, 25 900. 

RUA DO TAMBIA' 

212 Juliano Monteiro da Franca, 
21."600. 

FfvA MONSENHOR WALFREDO 

659 d. Maria Emilla de Lourdcs 
Vcrgára, 243 '700; 675 Benjamin Fcr­
nanc\cs, 286 900. 

RUA DOS BANDEIRANTES 

479 d. Delfina Francisca MaLtos, 
5, 600. 

RUA B. DA PASSAGEM 

332 Eduardo Vcrg:í.rn e Maria ele 
Lourdcs ALhaydc. 319$300. 

PrtAÇA ARISTIDES' LODO 

15 cl. Maria do Carmo, 4l!!i200. 

2'. secção ela Rrccborla de Rcnôll s, 
31 de ma.10 ele 1930 . 

A commissão, 1\rLhur Carlos, José 
Fcnclon. 

Recebedoria ele 
Rendas 

· R<'v1são do arrolamento ri'.J 
im po:;to de Industria e pi·0 -
fissão dcsLa C(lpital e CabA­
clcllo". 

De ordem do sr. rlirccLor desta r.c · 
ccbcdoria, faço publico n. revisão c)1, 

nrrolamcnto do Imposto ele mclustna 
e profissão, referente ao corrente cx­
crc.icio, procedida de accõrclo com a 
legislação em vigor, ficando reserva­
do, aos que se julgarem prejudicados, 
o direito ele apresentarem, cm pc(,i­
ções dirigidas ao mesmo dircclor . 
suas reclamações, até Lrinta <30) di.\.;, 
conLaclos da publicação da conecta de 
seus csLabelccünentos. 

2.• Secção ela Rcccbccloria de Ren­
das da ParahyiJa, cm 29 de maio ele 
1930. 

llera.clio Siqueira, chefe de Sccç;'io. 

VISTO - M. ltibciJ"o, dirccto•·. 

n.ua Dcl,cm bar;:idor Trindade 

118 Paul& r.aymundo, <barbearia> , 
2lr.600. 

Rua J\lacicl Pinheiro 

276 Dc11it{llO narci<i , <carpintn.r:1.>, 
í2$00fJ. 

237 João Placido. ccs\.ivns D rcla-
1110 >. 72$000. 288 Pcclro Pinheiro, < re~ · 
Laurantl, 60$!:00 

Jtu:t P.ariio do Triumpho 

141 Ranoff & Morclno, Cfazcnrlas a 
ret.>; os mesmos. rmludczas>, 91.000 

Rua Ri:i.chucllo 

297 Carmczita Mnrift ela Sll\'a, e p::­
fJUC'nn. Li1bcrna l, 21 000 

H.ua :\n1nro C.:outi11IH1 

;i,ir, José Arthur da Sl11·a 'l)\llln.r,. 
Jh<t;OOO. 

nun Dio;:-o Yclho 

:n11 cl. E:;Lclln l"rrrn:r. da C1111h;i. 
r•iara1-:r sem drposito>. 108. '000; HG 
Ign;,cio Morncs, , gara"C'll1 sem clcpo­
~1Lo>. 103 000 . 

TI.na Borges da Fonsêca 

205 ,José CnvnJr;,111.c M11in, rpc-1w-
11 1 la l>rnüi l, 24, 000. 

Itu:i Duqne de ( ',1 xl;is 

,,76 Alluchi Cnssis & e'. rmiuclcz;: s 
a retalho 1, 36~000; !ill3 cl 11.nna Vcn · 
1.1,rn, <nlclil'J', sonwnlr coní"C<;ão•: a 
mrsma. <offlcina de tn.bricnr e remon­
tar chnpéos1, 55i200 

·11 l .Junquim <ln Itorhn, tt·slo1111Ja­
ri11 > 'H) 000 

107 q11rlrn1. & I•'11lw. IC't;l,iv.1.; n rc­
l,11J11,1, n ooo 

:t;) Fi<'\'f'rlt1;1 clf' 80111.a, ,1wq11c.·11:i f;1 ~ 
hrrna 1. :M ·ooo. :144 Lcorrllno Ga~par 
<hlllwn, 1:i6,. 000, 5flll Ifüni; Chnvcs 
<b!Jltar>, tr,G C>rJO, ~.n Julio Florcnt1 · 
1111, t prqlll'J\n. lallcrnn 1, :.!4 000 . 

fk<"ro do Ar.mie 

,,P Míncrvlno dc· Ollvcirn. rpc•q1ir1111 
líll)!'l"ll;ll, 24$000. 

ltu,1 ~- Lttl:r. 

l\,"í L1tll L:vr", 11•stiv,1s , rrL cil' ,, 
,_.1n<i...,·1. 7, oon. 

' .'\vcnida J\Iarcc~Almc:11a Unrr1'lo f 
IJ93 João Emygd10, •barbeana ele 

3' classe,, 21$600. 

tia lc-i n 33G, dr 21 ele ouLubro tlc 
l!JHJ. fo:·a1,1 sorteados os cidadãos se­
guintes: 

Manuel Cavalcante de Souza, Abr­
lardo da Sil\'a Guimarães Barrctto, 
Severino Carneil o de Mesquita. José 
Luiz do Régo Luna, Joaquim Pereira. 
do Nascimento, João Teixeira de Car­
valho. Leiis de Luna Freire, João Ho · 
norato da Silva. Geraldo von Shosten 
Junior. Leonel da Costa Coêlho, An­
tonio Ginot àe Aguiar, Antonio Size;­
nando de Paiva, cirurgião-dentista 
Ednaldo de Luna Pedrosa, Trajano 
Chaves Bandeira de Mello, Telemacu 
de Assumpcão Santiago, Francisco 
Florentmo da Silva, Manuel de Lima 
Farias, bel. Fernando C. da Cunha 
Nobrcga. Nelson Coêlho Serrão, Fc­
nclon Pereira da Silva, Pedro Baptis­
ta Guedes, Byron Brayner Nunes da 
Silva. Alzir Pimentel, Pedro Baptista 
Guedes. Waldemar Leite de Araujo. 
bel. Isidro Gomes da Silva, dr. João 
Gonç2.lves de Medeiros, Bencàicto 
Ferreira Leite, João Paulino Alustau, 
José Pereira da Silva. Arthur Sobreira , 
Archclau de Mello Ferreira, Severino 
Coélho de Moura, João de Albuquer­
que Ml"llo. Delfino Ferreira cta. Costa 
e Manuel Roberto cio Nascimento . 

Avenida Concordia 

573 Jacyntho Correia de , 1ello, < cc­
rcacs a retalho de 3• classe>, 43$200 

Avenida 12 de Outubro 

146 Francisco Pessõa, (estivas a re­
talho de 4• classe>. 725000. 

i\ vcnidr~ floriano Peixoto 

122 Raul Torres, <peqllcna LabcrnaJ, 
21:000. 

Avenida Nova 

336 Manuel Caboclo. <pequena 
berna), 24$000. 

tn-

ltua Padre Roli m 

71 Firminn. Cla.udlna, <pequena ta­
berna> 24 ·ooo . 

Rua Padre i\'lcira 

8 D. Maria Morena. < ,ilclicr. so­
mente confccçã.ol, <!3. 200. 

A todos os quaes e a cada um de 
per si, bem como a todos os interessa­
dos cm geral, se convida para compa­
rcc.:!rem ás sessécs do jury, tanto no 
referido dia e hora como nos demais, 
cmquanto durar a sessão, sob as pe­
nas da lei se faltarem. 

A COMMISS.ii.O · José Pinto Coe­
lho e Severino C. Araújo. 

EDITAI, DE CONVOCi\CAO IH 
2.• SEb 'AO OitDINAR.IA DO JURY 
DESTA CAPITAL - o dr. Antonio 
Fcito&a Ferreira Vcntw·a. juiz rle di­
reito ela comarca. ela capital do Esta­
do da Parahyba do Norte, em virtude 
cln lei, etc. 

Outrosim. na presente sessão !ião 
ele ser Julgados os réos cujos proc~&­
sos estiverem preparados, bem como 
os afiancados Manuel Clito Dczerrei. 
Cavalcante e Orlando Bezerra Cavai­
cante. E para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandei passar o prc­
senLc edital, que será affixado 
no lugar do costume e publicado pela 
1 mprensa. Dado e passado ncsLa ci­
dade da Parahyba do Norte, aos 23 de 
maio de 1930 Eu, Antonio Gonçalves 
Çarneiro, escrivão do Jury o escrevi e 
assigno. <Ass J Antomo Feitosa Fer­
reira Ventura, conforme ao origin;1! 
clou fé. Parahyba, 23 de maio de 1930. 
O estrivão do Jury, Antonio Gonçalv'!S 
Carneiro. 

Faço saber que dcsign,r;i o clia 30 de 
junho p. vmdouro, pcl:l:s 7 horas da 
manhã, no edifício t~rreo cio salão elo 
ConvenLo de S. Bento. para abrir a 2 ·' 
sessão ordinaria do Jury desta capi­
tal, que trabalhará cm dias co!1seeu­
tivos. e, que havendo procedido ao sor­
teie de trinta e seis <3G> juraclcs, (Jll ~ 
icm ele servir na presente sessão m, 
conformidade dos arts. 197, 198 e 200 

.l1nporlanle leilão 
Domingo, 1.º de junho de 1930, á 1 hora da tarde 

Ao correr do martello 
O :1gc11lc Ddrnas lnarú ;1 leilão o scguinlc: 

lnnurncros cortes de paln1-hcaeh, as afnmada .s 111cins <l<' 
st\clas para senhoras. marca "Casulo·•, filas Lihrrly. c111 pcr;a'>. 

caixas de fustão, chilas di, ersas, toalhas par:1 hanho. ,oilcs esla111-
pados de di,rrsas <fLWli.dadt.:s. :;0111hrinhas 1fa ulllma noYidadr·, 
riquíssimos cortes de tricoline paar camisas. ele. \'ariadissimos cor­

lcs dr 1>1 ins para homens, machina de costurar a rnüo. e oulrus 

, ·ariados surtimenlos de fazendas de [odas as qualidades. 
.\ onde csti,cr a handcira do agrnlc Delmas. 

PR.\Ç.\ PEDRO .\.\IEHICO, ~ :· 71 
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Companhfa Nacional 
de 

Nave ação Costeira 
Etd. Ttl,g. - COSTEi RA hl,phm 1. ZJJ 

S!llVIÇO D.E PASSAGt:IROS E CARGAS 

,A companhlfJ não se rcspomsablllza pelos rtci/Jús cm proiocollo Qlld 
nao aprtscnlem a asslgnaiura de um seu f urrcclo11arlo.• 

VAPORES 

Paquete 'ITATINOA 
N11hlri uo dl" :-. de• .inul o, Á"' f& hor.:..,., l'ArP llr­

rlrr,'!. 111.-('I(•, U,-blo, ~·1ccorlR, ltln d(' .Janrh·n, S"º'º"', 1 
1•11r1u1fta-nlll, A.111«•nh1n, l?lorln1101•oll!ll, Rio Granel~, r.-. 
to,n'I e Porto ..... ,c:-~r<'. 

Paqude JTAPEMA 
"411blr4 110 clln 11! de j1u1ho. á8 6 luar••, r•.,..., 

n.-.-,ar.-, lltRC'C"lô, 111\.ahla, ~·actnrla, Rio d<i JRneh·o, H•n· 
fn,, PR.-Allft&(Ut', .t.nto,dna, •'lorh111opoU11, lllo Grande, 
1~elotR!II e, Porto Ale~re, 

A VISO - A fim de evitar mallOIO"OS a emharQue1 pelos aUMt 
a Companhia nli.o se ~oMabl liv.a, seja Qual fõr a sua caltlla, t>«de-
1e aos carregadore3 que providenciem para 01u1 1ua1 c&r1fll,I eateJam 11.0 
costAdo dos vapores no dia da chc1~ada. 

Passagens, encommendu e vaJoz, s, pelo t!11crlptor1o, atA I botar 
da vespera das sahldas. 

03 srs. conslgnatartos devem retirar IMI 11uae meroadorl.., dOII 
A.rmazerui da Companhia dentro do rrnzo de 3 d1RI! apóa a doaoa~ 
findo o Qual incidirão ao mesmas em arma:r.cnagem. 

A3 reclamações por avaria, est.ravlo 011 falt.a, devem ,ier apre•n~ 
~dae por cscr.pto, no escrlptorlo dl\ Agencia, dentro de :;i dlRa l'tepr1la 
d() terrnloada a descarga. Est,a, dl.sposlçi\o não sendo rettpeltada na. • 
Compnnhla Isenta de oualqucr rcsponsabllldade. 

Para mala lntormaçõe&, oom o AGENTI: 

Balthazar Moura 
Palaoête da Associacão Commeroia - . 

E!El 2 



Seceão ·Livre 
ATTJ;NÇAO - Um rapaz com rc­

r,ular cultivo, com grandes conhccl­
mcntoa de scnlços de usina, incl•·.s­
frla, tddos os trabalhos ngrlcolas e cns11s 
commtrciacs. podendo tambcm lecclo­
uar onde for collocado, offcrccc os 
.;cus serviços por modico preço, dando 
r,rcfcrcnclll 110 interior do Estado. 
Cn1 tas a esta rcdacção para J\õl'icultor. 

l:Ml'HEOJ\DO Olfcrccc-:;c UIII 

rapaz, thil>illhuclor, clillgcnlc e :;crio 
nos trato:;, tendo bóa calllgraphla e 
algum conhccimcuto de mnchlna de 
e c.rc,•c1·, dando oplimns referencias 
de sua conducta, para auxiliar cm 
serviços de cscrlptorlo, armnzcm, pra­
ça, etc. 

Qualquer chamado por c:nla a p. 
F'., na gerencia desta folha. 

AO COl\ll'IIERCIO - Dcclar.1<:ão 
Drclaro ao commcrcio que ,e11d1 , i 

meu estabelecimento rommPrcial. ~, · 
lo â avenida Floriano Petxoto, n. 277, 
ao sr. José Pereira de ArauJo, 11-
nc e desembaraçado de qualquc,· 
ouus. 

Quem se julgar prejudicado dlriJa-,c 
á mJnha rcsldencia á mesma avenld:t 
u. 122. no prazo de tres 13) dias que 
~erá attendiclo. Parahyba 27 ·5 !l30 
Maria Menezes Marinho . Confirmo : 
José Pereira de Araújo. 

ESCOLA .. SMITH PREl\llER .. or­
l"ICIAL - Convite - A clirectoria des ­
ta escola convida os tachygraphos e 
dactylographos, diplomados cm no-
\ embro do anno p. passado .. a com­
p::>recerem no dia 1. • de junho. ás :J 
horas da manhã, na secretaria eh 
mesma. para tratar de assumptos re­
ferentes á madrinha da festa, a qual 
toi eleita no clito Concurso. 

Agradece o comparecimento de to­
dos. A illi-ectora, llortensc Peixe. 

A, l~O - A alfaiataria " i\tt Bon 
Marché", mais uma \ 'CZ. vem, de p;.1-
blico, con\"idar os seus devedores rc­
tardatarlos, a \·irem. sem demor.l. 
resoh·er os seus compromissos . 

Contemporizando sómente este mcz , 
pre\1nc aos referidos de\-edorcs que nn 
proximo mez fará publicar os seu , 
nomes nos jornacs. acompanhados da J 
1 ci;pectlvas importancias. 

Evitem, pois, futuros aborrecimen­
tos. 

Nota - Este aviso se refere exclu­
sivamente áquelles que estão atrtlza · 
dos cm suas prestações mensacs. 

Por Francisco P. Coscntino: ,\nlo­
nio Sorrentino. 

20-:i-930. 

Exemplo a Imitar 
Em são Paulo realizou-se , ha pou­

co tempo, uma grande parada de jo­
\'ens que se dedicam ao athletismo . 
Apresentaram-se cerca de 50 . 000. F oi 
uma demonstração viril c patnotlc:i 
cla nossa mocldacle . Todos os Estados 
devem imitar o exemplo de São Pau­
lo. o fortalecimento pela gymnastica 
e pelo athletismo é indispensavcl a 
todos os povos . Aos jovens athletas 
reeommenda-se. afim de augment.ir 
a capacidade physiea e de restringir 
a tendencta á fatiga , o uso de saes de 
phosphoro e calclo, cm especial d:i 
Caódíollna, que os contém sob uma 
forma as:;imllavcl e agradavcl de to­
mar. Do mesmo modo como se acon­
selham aos jovens as salutares prl' ti ­
cas élcsporttvas, aconselha-se ao:i de 
portiStas o uso desse produeto. pelQS 
seus salutares effeltos animadores e 
reconfortadores da energia physlc11 . 
Em todo o Brasil se devem organiz:i r 
certames íguaes ao realizados cm São 
PaUlo. Em todos o:; clubs bC deve 
adoptar o uso da Canillolina cla Casa 
Baycr . 

de poUC03 
preparado . 

. Ni\ l'ERNA 
Illmos srs . Viúv;i 611 -

\'eirs & Filho - Pelr1-
tas - E' com grande sa­
tisfação que lanço mão 
da penna, para atte~tar 
o meu eterno reconheci­
mento pelo v<»;so pode­
ro&o preparado t:11:sir de 
NofUf!ira. 

Soffrendo durante va­
rio tempo de uma ferida 
na perna esquerda e, 
t.endo feito uso de va­
tlos medJcamento sem 
resultado algum, conse­
gui curar-me radical­
mente com o uso apenas 

vidros do V05SO podcro:;o 

Podendo fazer desta o uso que \'O , 
convier, sou com toda estima e consi­
deração . 

De V\'. S3. am.• att.• cr.• 

Melchiades A. Cardo o. 

S. Leopoldo <Rio Grande do Sul), 
24 de Junho de 19H. 

IResidencia á Praça 20 de setembro 
1191. . 

~ V1 'I,\O Sahharlo. J! de m,.!Í".! de 13;;0 7 

li 

t Bellisa Xavier de Mello 
.Josl'.· J.laplisla de l\lcllo, .José l\laria Xavier da Siha, Lucinda 

Ha111alho Xavier, Ehil'a Baplist:1. Hita fü1plisla de ~Jcllo, Ha:y111unda 
Baptista Xavier, ::\Jal'ia Baplista ele ~kllo, .José Ramalho X:n ÍCI', 

Laura X:n ier de Lyra, ~laria Xa, ier, Haymun<la Hamalho Xa, ier, 
~T.lria Stella Ramalho Xa,icr, ,\ntonia Hamalbo Xadcl', Haymun­
do Harnalho X:n ier e Elisa Hamalho de Lyra, esposo, paes ir­
mão · e nmhados. profundamente compungidos pela rnol'le de sua 
querida Bellisa Xavier de 1\-Icllo, convidam a seu parentes e :1111i­
gos para assistirem ú missa que mandam celchral', por sua alma, 
no dia 2 de junho, ú · l> J/2 horas, na Cathcdral. Anlecipad:unente 
agradecem a todos t{Ue se dignarem comparecer a este aclo de c;1-

rid:.Hle chrislã. f 

Agliberto Galvão Peixoto de Vasconcallos 
'l'1•igt•ssi1110 1Ut1 

.J,1st; Luiz Pci-1.olo dt• \'a..,conccllos l' fa111ilia mandam ccll'­
brar missa de lrigessimo dia . pelo elerno de canço de seu incsquc­
eh cl filhinho .. \gliberto Gah ão Peh.oto de Va concellos, na cgreja 
da Cathedral. no <lia 3 de junho proximo, terc:a-feira, :is l> horas da 
manhü. confe ·ando-se pcnhoradissimos a toda as pessôas que 
comparecerem a este acto de piedade christü. 

~~ 

<o, of 
Uoronel Adolttho Ma a 

1fli1.1s11 tlt• 11eli1110 tlit1 

O 22. 13alalhão ele Caçadore · conYida aos parcnk , 
amigos e camaradas do seu pnmleado ex-commandanle Co­
ronel Adolpho Massa, fallccido no Rio de Janeiro, para 
a · i tirem ú missa do i ." dia, mandada rezar cm suffragio 
de ua alma. na matriz de :"\os a Senhora de Lourdcs, ::. .... 
i horas do dia 3 de junho proximo , indouro. 

ANNUNCIOS 
MODISTA 
Maclarnc Rita Cam:<rá. conh<'cíd:1 

modista pa rahybana, tendo transfe ­
r ido sua resldencia de Recife pai •i 
esta capital , offerecc Ol; i;cus serviços 
na confecção de toiJlctcs para balle _; . 
casamentos e passeios. a preços mul~o 
modicos, podendo r;rr procurada pro­
\'isorl amcnte á avc11lda Genernl O;;o­
tio, Gl . 

Está á venda 

DUAS PROPRIEDADES EM NA · 
TAL - Café Filho tem para vende,· 
ou permutllr duas propriedades co 1, 
Natal. send<> uma no perímetro ur­
bano com bastante terreno para pl:1,1 · 
Lações, muitos fructclras, agua, casa,,, 
etc . ; outra a três kllomctros da cl -
liadc, com casa, agua, etc., prop1 l 1 
para creaçiio. A propriedade localiza­
da na cidade pretere-se permutar 
com um sitio ncst.a co.pllo.l.. 

CUJtSO Gl'J\JNJ\Stl\J, l>E Mtl­
Tlll\1ETICA J; Al.GEBJti\ - Prrpa1 o 
completo do:; r ·p cLlvo:, progrumnH,~ 
!'rn 6 mczei; . ltt."Kúrrtura: 2 dr junho. 
Rua Nova, 66. EN'l'ENDER-1m UO.'.\l 
CLAUDIO POR'l'O. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO CiUIMAR~ES 
( Accelta chamados para 
o Interior do E:.tado.) 

Rcd. d' 11A Uniao" PARAIIYBA 

O prcdlo 11 . 680, a rua 13 de Maio 
tendo commodo::s para pequena fa­
milia e agua encanada. Dlrlja-i;e o 1 ! 
Interessado à gerencia desta tolha 

para lntormaçõe11. ~~~~~=~~~=~~~~~· 
EIPRESI CINEMATOGR-APHICA PARIHYIAIII ~ 

EINAR SVENDSEN & COMP 
HOJE - 8ahbado, ::t de maio de rn:rn - 110.JE 

U;\iEMA THEATHO H 10 IHC\NCO O 1-:r:inrll' :il'lhla. o 
famoso <"araclcrisli<'o Lon C.h:11H•y, secundado pdos j:'1 <'cld,n·s 

artistas \\'illiam Ilaincs <· Leonor Board111:in. n:i 111:1gn1lin1 ,. sc11 -
sacion:.il pcllicula - "Os Fuzill'irns " . 

CINE~I.\ FELll'J>f:.\ St•ss:io d:,s 1110,..as \\'ill1a111 11:ti -
nes, o joYial e symp,,thíz,1110 :idor, com :e ('J1<':111larlo1·:1 ,\nniL:1 
Pagc, em uma dclicios:1 pcllind;e repleta de Jm111 humor\ grn ·a 

e fino espírito - "Don Piralão". Produ<·çiio <•special da "Melro 
Goldv,:yn l\.fa,ycr", cm 7 parles. 

Preços: <·avalheiros, J, fillO: sc11hora,, senhoritas ,. 1·1T:1J1 -

~as, ·ROO. 
CINE~J.\ SÃO ,JO,H> - O "Prngram111;1 :\l:tlanizzq" :1pn· ­

senla a super-comedia de \\'arner Bros, <'Olll o dc\CIIIIH'llho d,· 

Dolores Caslello, \\'ilJiam Collícl' Jr. e Andcrs Handoll' ",\ , 'a­

mon.1d:1 de Todos", - Um film \l)otlivo, dividido cm 9 llHtf,!Jlifí<"i, 
p:,rtes. 

• ··::s·v·N·ô·iêATõ.Côiõ.ôiliõÃ.~ .. 1 

1 

UNHA DO llOBTI - ( Horario semanal~ ! 
I D~ : \lama a Ido Ri o quarta.feira õ,00 ":om1 

de V ictotia 9, 15 
l• Can1vella! - " l 1,30 • 

• 
• Ilclmontc • 13, 15 
• llhéoe !• 14,30 • 
• Ba'lia quinta-feira . 6,00 
• J\ racaj11 8,45 

• • Maceió ,. 10.~o ,. 
• • Hcdfc • 12,30 • 
• • Parah\'b:i :• 13,30 

Chegada a Natal u.30 • 
VOlll',t. : 1'.1rt1da de Natal :<lorni1111;0 , - G,00 

• • Piirahy'>a - 7,1 S • 
• Recife 8,15 • 

• • Mactió • 10,15 • 
• Aracajú 12 00 • 
• Bahill ecguuda-!eira G,'oo .. 
• llhlos • 7,45 

.. 
• • Belmonte - 9,00 

1 • • C'..aravclla<J- 10,45 • 
• • Victo1 ia • 13,00 • 

Cht2ada ao RI o 16.00 • 
J:'m Ligação com o llorario da li11ha do ~11!, Rio-/Jorto-Alesrrt, ntt 

sexln-jtira.-Passagens, carga e correspondtncia, µara Natal, "'" ás /O 
!toras de quinta-feira; µara o sul, ale ás 17 lt ~ras do ,;a•b,·do. 

Para mais completas 1informações, tratar na agencia 

Companhia Commercio- e lndustrta Kroncke 
Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYBt. ................................................ 

COMPANHIA DE NA VEOAÇI\C J 

LLOYD BRASILEIRO 
~ IIIDr 11pr-11 d1 DHIDICiD da l11ric1 do Su1 

! ... telq. ~ ~AV!LLOYD i!ff1: 1•0 D! 1111110 
Paaaa_8elroa e cargaa 

·--------
B1o-:eelél'!r&. 

PARJ\ O NORTE!. 

O paquete ºManáas' 
f!s;,l'rado do sul D<> dia 29 de 

maio sablrá no mesmo dia para 
Nr.tal, CtarA, Maranhão e Bel!m. 

PA~A O SUL 

O p1qu1te 11Santarem' ' 
EspcraJo do 

maio sahlr! no 
Recife, Maceió, 
tanelro. 

$UI no dia 30 de 
mesmo dia p1n 
Bahia e Rio de 

Linha. :t>.a:a.ná.os-:Suenos .A.y:res 

I r,p.,,do noídt, JO:.~q:~:"~~~E~~~'~Y "º mumo ao, '"' R«II• 
M_acc!6, Bahl1, Victoria, Rfo, Santos. Puanaguá, ,Anlonlna, São rrandsco 
Rio Grande, Montcvldéo e Bueno Ayrcs, 

" Companhia recebe cargas para Sanlarem, ltacoal.iara e man~ce. 
com tran11bordo em Bel~m, e para Pelolas e P. J\lcgr-i a tnn,l>ordo no 
Rio Gn:::;;e. 

As reclamaçôt9 de faltas e avarias só eerão 4cceltaa •oot eacrlpto 
e dentro do p•1zo de lres diae após a de9Carit, • 

..,., • a•m••• 1ntorm ç6ea e:• e. o 119 n•• 11 

Archín1ctlee Víntra 

,oe,ltlul• 1 IUA. •ACl!L rUUl!llO ( lilltct, ,, &utelJçl~ C•••uclal 

PHONES { isciirroaio. 3ª· •aRAHYBA I 
Arm11m11 Pra~R 16 de l\'n•embr 

' illl.il!RS, U, T 

1 1 

Cla. Commercio e Industria Krõncke 
algo­
ai-

PJ\RAiiYUA 00 NORTE 

Compradora de algodão e caroço de 
dão - Prensa hydraulica para enfardar 

godão - fabrica de oko de caroço 
de algodão. 

Acmlt tlfl\ companhias dt vapores: - l\orddcut1u·htr 
1,loyd Dr~1nt'11 - rcrt'Pra 4 'Rrnrlro 
& 4'.ª 1,lrnlhula (4'ompa nhla, (.'0111-

mcrc.-lo e l\a,cl!favllo) 

A.gtnlt. da companhia dt stguros: - rwerth 8rl· 
d•h A lll~reaotU-, lm,oraoee C::0111pany 

LlmUed. Londre11. 

C•crlptorlo- RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO CORREIO N. g 

Xnd., telegraphico - K R o N e K li 



TELEGRAMMAS 

ruo. w - T,'!P~ra1únm o seguintr. 
ele Boa Visl'.t, Eslado de São Paulo : 
- Cone aq11i co:11 cei .a insistencia, 
que ~-~ Vl'rificou um IL\'ante em An­
clruc!as, no E.slado ele Minas Geraes. 
Suppõc-sc que jaguncos inf!uenc1ados 
p('los políticos cmsen·adorcs de An­
dr,uLs. ucL11alI,1cnt e fo•:agiclos anui, 
t,-Pli::m alncndo a ,ma, 

Consta haver grandC' n:1mcro de 
uui:Lo.s e fc•r idos, 

Acn-c!i:a-se que o sr, Orestes, prc­
siclcntc da Camara municipal c\a­
r1uella villa, tc·nlia s1c\o uma àas victi­
ll1u~:. 

O s 1ivii .ic . .s fora~i<l ,:; de ,\ndracla.s 
IH cl1r::11n •;.1r: uli«s á policia clcsla lo­
c:,::,,i.,c:t'. \t'llll'»do um:, c:,•sfona d:\ 
pa:·Lr dr :;l'W, u·lv·-r:-.a:·!,.s. ach,1ndo­
:,• as suas n·s,dc11c,as gu::ircillclas por 
u!c':idos :i•·mntios de Iu~;8, 

As lignc;ões telegrnpl,1cas para An­
c:,-.H1.t,-. rsl~w inltrrnmpic\as. motivo 
nnrn1H' L:~cüt se sabe ck positivo, 1 \ 

llniiio). 

ULTIMA HORA 
HIO. ;]O - Foi divulgada aqui 

a nota estampada na ".\ Federa­
<"ão", que cirtula em Porto .\ le­
gre tomo org-am que é do Par­
tido Hepuhlic-:rno, chefiado pelo 
si·. Borge, de :\ledei ros. 

Diz ,Hfuclle matutino: "Pede­
se paz aos es,>iritos como um 
grande bem. O Hio Grande do 
Su! não :i~c e não pens,1 ele fór­
ma dt, 1:r,;a c<,mo os seus atto,; 
n•,..pondem. Entretan to, os <IU<' 
enlcixam nas mftos as res1>on­
,;ahilidacles ma,imas na direcção 
tem(H>!·al elo paiz, ;.:arrotea ndo 11 

lihcrd:.de. fazendo da coacd.o, 
do suborno. d:1 frnude eleitoral 
n ormas de proces o partidal'io, 
neg-:mclo direitos liquido,; que a 
Constituic:ão diz sagrados, U' Ur· 
panelo posições legitlmament<' 
ganha", attcntando tontra a a u­
tonomia dos E,.;!aclo - serú e,;se 
o m<!io idoneo para que a Nação, 
tonfiante e tranquillizada, re­
torne a marcha natunil para a 
sua e, oluc;ão'!" 

RIO. :rn - O ''Correio da :\la­
nhã" aflirma, hC'ie, que a tom­
m is,ão ele .J u:;tic-a da Camara 
e,-t,í s(' preparanc!o para qual­
quer event 1,·1lidade, quanto ao 
projecto de intervenc:ão federal 
na Parain ha. 

.\ctresc~nta o referido matu­
tino <1ue, de ordem superior. 
lôram enlrc~ucs ao sr. João San-

A attitndo <lo 
Rio (}ran<le 

<lo Hnl 
".ll11i,; /'i1·uu•s ,lo,,,,,. 
111111(•(1». ,li: O ,,,.,,,,_ 

t,ulo i11·rrt'N 1/11 

lltn1to111·1, 

RIO 20 - Ou\ ido pl'lo representan­
te cio ' Jc,rnal ", a proporit '.> ela ci ,-. 
c:ula1 d:, commissiio central do P Jl 
Il., o sr Jc,ão ~,evcs rt ·ponclell' 

"Temos aLL1ludes d ia· e ddilli­
das. 

Estc.m()s <Jecididamcnte fieis á· 
idéas qur motivai am a c3mpanha 11-
bPral e p'.:>r cll<ts llOh balerr,mos um 
rrstricçof' e reserva5 O meu curfir; 
pera1!lr o Cúngre~so contém a syn­
the,,e dni clirecu·.zi,s do meu narticto 
tra<:ada~ pPla visão i;egura e clara de 
~eu cminl'nk chc-fo Borgrs ele Medei-
es r· cio illw,tn, pre!,ide11te Gctullo 

Va1~us E:.,U.1Jno~l onôe ~1stava111cf' an­
tes ele I" (11· nfar<·() 

lo,-, pt'(•Ridcnle da m<"smn com· 
missão, lodos os dO('Umcntos da 
hibliotheca da Camara. ref{'re11-
tes ús intervN1<;õcs passa das. 

Por isso, diz o "Con·eio da 
J\lanhã" que o sr . .João Santos 
esteve, hontem, examinando, 
juntamente com o sr. Edmundo 
Gyrão, os <li . positivo. tonsti .. 
lucionaeR relativos ao assum · 
pto. 

Interpel!ado a respeito por 
um redador do "Correio da '.\-Ia­
nhã ", clis ·e o sr. J,>ão Sanlos: 
"Não é nada. Eu c,;fava mos­
trando qu e o artigo 6." ela Com:; ti-
1 nfrão f, t<'chnicatn('ll( (', inclf'fen 
~avCI." 

RIO, 30 Commentado a de-
mora da apresentac:ão, na ('ama­
ra, do projecto auctorizanclo o 
govêrno federal a intervir na 
Parah) ba, "O Jornal" diz: 

"A. conclicões ac:luacs da Pa­
rahvba são ás mesmas observa­
clas · na clata <'ln que foi apresen­
tada a ultima m ensag-em prcsi­
dcnc:ial. Si ha v ia motivos, na­
quelle tempo, para a intervencão 
do goYêrno federal, sendo o 
ponto de Yista offic:ial, ainda lrn 
os mes mos. 

O Cattete hesita c m dar o ~;ol­
pe, porque sabe que o presiden­
te João Pessôa estú disposto a 
resistir, ('Ontando com a solida­
riedade de :\li nas." 

mo, 30 - Os li berta dores 
gaúchos rc iclentes em Pclotas 
en, iaram um vibrante telegTam­
ma ao . r. Antonio Carlos, protes­
tando tont r a o eshulho dos (·an­
dida(os mineiros ú rcnov,H;ão elo 
Con~Te,;so. 

RJO, 30 - Em s11a edic;ão d e 
hoje, o ".Jo:·nal do Cornmercio" 
ataca os srs. Mello Yianna e An­
tonio Azeredo, respectivamente, 
presidente e vitc-presiclente do 
Senado, por tentare m impedir n 
publica(;ão, n os annae ela casa, 
da entrevista que lhe toi con..:e­
dida, ha poucos dias, pelo sena­
dor Epitado Pessôa, :,;obre o mo­
mento politico nacional. 

Analysando e:,:;-;e at!o, o "Jor­
nal do Commercio" mostra que> 
elle é estandolosamente inton ­
sti(ueibnal, e que;, l"l1 esa não pó· 
de censurar os cli:,;cursos dos 
tongressistas, senão para terias 
expressões que enterram inju­
rias pes:soaes, o que não é o 
easo da entrevi,-ta cio sr. Epila­
c:io Pessôa. 

de renovação politica nascidu com a 
actuacâo cívica da Allian<:a. 

Basta lêr o ultimo editorial da ·· A 
Federação", no qual se reaf[irma o 
nosso proposito deliberado. immodi­
ficavcl de combater as praticas anti­
republicanas do i;;ovêrno que priva a 
situação elo Estado ela Parahyba dt 
um só elos seus ocputados e arrebata 
do Estado ele Minas ()natorze ele s us 
rcprcsentames legitimamente eleitos. 

Tranquillizac\cs. aimia dirigimos ao 
sr João Neves uma tíltima pal:n m 

Estão firmes? 
O "leader" gaúcho respondeu: 

Mais firmes elo que nuncn ! 

( ) 

O film parahybano 
Escrevem-nos· 
Para que a nossa terra J)()SSa com u 

maior brilhantisn,o po~s1vcl ser conhC'­
C;!da por Locla parte. atravéz das reah­
zaçõc·s do govêrno bencmeri lo elo prc­
sidentC' Joâo Pc>ssoa, pedimos ás gen­
tis senhoritas CJl'U se cncurrcg:iram dn 
arrc·C'adação, pm a Lrab:i!hnrcm com 
.ifinc o. p;,ra logo mais podermos vêr 
filmadas todas as bellezas ele 11ossn 

J\!)C'' :ir ela 111llclr·z cl.,. r<'!;posta, ain- terra 
d.i arriscámos um::. obJcec;ão: ToclO! oi; alumnos ela Escola Nor-

-- Mas a C;J,cul:,r q11<· ~e acaba clr 
<11n1l::;ar como tr.·nd<J sido r<·mrttlda 
pl'!a to n11n:s,<0 c-r;11l1.J do r. H . R. 
G. C' <lir~ccõu, municip:iC's'> 

O "ln,r!er" ri0:;ranclt n'.;(' r-onteslou 
logo 

nml e LYC"U Parahybano. devem, por 
11ma imposici'io de palrioti.~mo, con­
r·o1-rPr com os ~cus c·sforços paru a rc•11-
Ji;,ar·,io tl<'s~:1, 1•1 anele obra ctll!' ,; o 
Jilm pa, ahybano. 

A União 
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A ameaça á autonomia 
da Parahyba 

O presidente da Commissão de 
Cà.mara nao cogita de apresentar 

de Intervenção Federal neste 

Justiça da 
o projecto 
Estado 

As opini<1es err1 torno da st1ggesta_o ~sbo­
çada ria mensagem presidencial 

RIO. 29 - O sr, Antonio Azerêdo auctorizando o govêrno federal a in- 1 

falando hoje no Srn:'.ldo disse, refe- tervir na Parahyba, 
rindo-se aos factos da Parahyba, que I 
o sr. João Pessôa devia Ler pedido a RIO, 29 - Conversando com jorna-
intervenção tedcral para o seu Es- lista~ no recinto do Senado, o sr. Flõ-
tac\o, rcs da Cunha interpellac\o sobre a in­

tervenção na Parahyba, i1sse que se 
a in tervenç~.o se realizar, será: uma 
loucura cujas conscquencias não se 
pódem imaginar 

-A lucta é entre amigos, apartcou 
o sr, Manuel Villaboim, 

O sr. Antonio Azerêdo continuou o 
seu discurso. dizendo que o govêrno 
federal inlervina nu Parahyba, caso 
o sr, João Pcssõa o solicitasse, em fa-
vor do covêrno estaclual. 

Aparteando novamente, o sr, Ma­
nuel Villaboim disse: 

- Aliás. é esse o unico cammho, 

ruo 29 - Quando falava hoje no 
Senado, o sr, /,ntomo Azerêclo decln-

. rou qucrcr friza.- que o govêrno fec\e­
ml não aw:1liaria o ~1 _ João Pessõa, 
porque este amel:i não havia pedi<'.o 
a intervenção elo CatLêle nos factos 
que se desenrolam aclualmenle na 
Purnhybii. Accrcscentou ainda o s:, 
Antonio Azerêclo - "Hoje amanhã, n 
qualquer hora em que o sr_ João Pc-,­
sóa se manifL~te m·sse sentido, o ,,,. , 
Washin[lton Luís inlerYirá na Pm .• -
hyba ·• 

RIO, 29 - Durante uma entrevis~a 
que concedeu no "Correio da Manhã". 
o sr, Flõres da Cunha foi interrog·~cto 
sobre a hypolhf'se de ser decretada a 
intervenção ll'rlcral para a Pnrahyba , 
lendo declar~do, 

-- Si esla hypothcse se realizar, será 
uma loucura e um desvario cujas con­
sequcncias não se podem imaginar", 

RIO, ~9 - Conversando com alguns 
jornalistas, o sr João Santos, presi­
clente ela commissão ele Justiça ela 
Camara , conll'stou que esta estivesse 
cogitando de apresentar um projerlo 

A quinzena 
da bala 

1\-I.u' un1; prova ele siJrnifi<-a -
tiva solitlari<'d.Htc vem de rece­
ber o presidente João Pessôa do 
povo riograndt'nse úo nort.c. Tra­
ta-se cio valioso offrrl:'c!mento de 
mil e set!'centos cartucho· d<' fu­
zil mau:cr c1uc lhr fez um bravo 
sargento da Força Publica esta­
dual do Itio Grande do 1':orle, 

Esse desl<'mido sarg·,·nio ser­
viu-st cl~ u1n :.1mir,:·o qur viajou 
até esta capital r('m<'li<'ndo, por 
seu intcrm,·d:o, a m,.1nlção a qul:' 
nos refc1·i1110~. mandando-a l'ntre­
gnr ao nosso pr,•zado con{rurk 
Café Filho, qut• hontcm mesmo. 
acootpanhado 1lo <lt•chcado por­
tador. <'~tcvt· uo ;;,tl>iudc do pre­
sidc•11l1• João 1'1·ssô:1 ofrc1·1·c1•1Hlo. 
1•1,1 no.11c do ,cn ,·onlt•rr,u1<'0, a~ 
mil ,, sd,•ct·nta, balas, qu<' (:io 
bons s(•niro, ír:, o Jll't•star no 
1·Mnhntr ao l'alt~arl'irhmo rh 
Princt•za. 

O J>t'<'si<knt<• .Jo:io Prssóa acha-

Disse também que dentro de c'ez 
dias o sr. Borges ele Medeiros fará o 
sacrilicio de auanclonar Irapuã e re­
grrssar ::, P .•rto Alegre. a fim de reas­
sumir a chefia do partido e imprimir­
lhe direc:çio firme, sem as vacillacões 
vcrific:acl:::s no:; ultimos mezes. 

O n-;s,o con,crra:-ieo S!'. Abílio Por­
to. residente em Alagõa cio Monteiro, 
escreveu ao cli!·ecwr desta folha in­
cif.iva carta, protestando em termcs 
cner:;irn:s conlrc. as mediclas arbitra­
rias qur o s: Washington Luis ve1n 
tomando relativ::uncnte á Parahyba , 

O missÍ\ ista verbera as vinganças 
inferiores do homem que. occupanclo 
a suprema magistratura do paiz, 1Jer­
c\encto o respeito de si proprio, trama 
covardemente contra a autonomia do 
nosso Estado, de accõrdo com os 
•· representantes do povo.. . que no­
meou ine5crupulosamPnte para oc­
cupar as cadeiras dos legitimas elei­
tos dos parahyhanos 

Elemcntcs representativos cio muni­
cípio c\r> Sapé deliberaram >romov:•· 
alli, no edifício do Conselho Munici­
pal. a appo:siçâo do retrato do presi­
dente João Pessôa. como uma home­
nagem ao preclaro chefe do executi­
vo, no momento mesmo em que elle 
cnta1 na a defesa da autonomia du 
Estado. 

Communicaclo esse proposito ao ho­
menageado, o presidente João Pessó:t 

RIBALTAS 
Os fuzileiros: - Um film ele ~uc­

cesso. da marca "Goldwln ··, di\'ldbi 
cm 10 p~rtcs. est:\. hoje no cartaz d'J 
"Rio Branco" 

o papel de sallencia cnbe a '...J_n 
Chaney. o maior artisia caracccris:,­
co do cinema. que fn:; neJta producç'i.o 
o papel de O' Har:1 

Lon Chaney realizou em Os fuzilei­
ros mais um triumpho cta su:i ca1-rc·i­
ra artística toda pontilhada cte :::p · 
plausc~. 

Trnbalham U'J lacl'J do celebre nr­
lista. W1ll!:1,n Halnes e Eleonor Bo­
ardman. cl~is "as,ros" tambcm t: · 
1 e nome, 

O en:·i:do ag,·~ dn pelas côrcs de 
destemor t µatriot1s.110 que appare­
cem al11ados ao cumpriment'.l e:actJ 
cio de, er cte quem enverga ,1 hom e>.! 

tarda ela Marinha de Guerra 

Don l'irn.tii.o: - Na téLl cio Fdip­
péa será tócada hoje essa alta com.:­
tiia d:i "Golelwm", com Wil!inm fai· 
nes e i\nnita Pnge 

E' um drama de nrêdo agrad~~, e;, 
com sccnas ci uc sa Ustllzem plena­
mt ntc uo espectador. 7 purt::s. 

Cc moleta a s~s~.iu "Pox Jonial ·· 
Ox-l3 -

,\ .,a ll\Onld.J ,k t OUO!,: - Umn :i,. '\ 
• t< nll'clrn da "\Vanwr llros ", c.>m Do­

lores Ca~lcllu t' Willi1u11 Collier, J! 
S.io 9 parle~ de vida desportiva e 

mnúrcs, entre univrrs!L.uios, 

(;) 

telegraphou aos promotores da fesi 1, 
agl'adecendo a lembrança e iazencto ­
lhes ver a sua desapprovação a qual. 
quer homenagem de caracter indivi­
dual, 

Os distinguidos correligionnrios of­
fereceram o retrato do presidente Joào 
Pessôa ao Conselho Municipal sape. 
ense acompanhado ela seguinte carta -

" Sapé, 26 ele maio de 1930 - Illmo, 
Sl'. ceL Antonio Uchõa. d, d. presi­
dente elo Conselho Mtmiclpal de Sa­
pé, - Os infras assignaclo:;, amigos 
e admiradores do exmo _ sr. clr. Jo::;;u 
Pessõa Cavalcanti de Albuquerque, 
m. d presidente do Estado, e, des .. 
tacado espírito de patriota referto cte 
civismo que, com dignicladc e lisurn. 
vem exercendo as arcluas funcções de 
altivo e desassombrado administrado: 
deste taro Estado, onde tem manife3-
tacto o caracter retilinio e o :i.prnmo 
das suas convicçÕt!s publicas, vêm 
querendo h o me na gear o illustr,­
h o me m publico, offerecer o stu 
1 etrato em Smatographi:i., a fim de ser 
o mesmo apposto na sala das 1·euniõt>s 
das entidades politicas, de que é v. 
s, digno presidente_ 

Espe1 am os signatarios deste, que 
v, s, se digne de acolher a sua offe1 -
ta, que representa um tributo de ho­
menagem ao eminente parahybano , 
que, com altivez. conduz esta terra :t 
dias de progTesso e grande realce, -
Azevedo Ribeiro , Pastor Brasil, os 
Junccionarios da est~ão fiscal, ccl. 
Ge,1tll Lms. Orcirte Fernandes, M:.­
nuel Cezar Pessóa, Epaminondas ele 
Menezes, Mario Galvio, dr. Bellino 
Souto. Mcacyr Maliel, Elias de Csr­
, alho, Bastos Lisbé·.i , Luiz Guedes, 
Henriq,1e PeEsõa. Luiz Chaves, MaJ'­
c:cs Goldnstei, Luiz Medeiros, Lui:i: 
Go1,zaga tia Silva, José Gomes de An­
drade, Marcilio Luna , cel. Antoni.> 
Uchõa. Tarquin:i de Carvalho, Va -
lentim Florencio cios Santos, Jovino 
Diniz, Antonio Mend:inça. José Mt1-
1elles, Antcnio Meirelles, Rozendo ele 
Oliveira, Antonio Camello, Virginio 
Velloso. Antonio Honorio de Mello, 
Manuel Cunha de Mello, Oliveir-> 
Soares de Oliveira, A1lto!1io So:.'lres e 
i\Iaximo Seraphim dos Santos" . 

za. cscriYão u!!i e do sr Ovídio Cons­
tantmo Alves ele Souza, c\e-legacto de 
policia local_ 

---1:l---
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RIO. 29 - Foi divulgado 
o telegramma que o pres i­
dente .João Pessôa enviou 
ao deputado paranaense Lin­
dolpho Pessôa, extranhando 
a sua attitude em face do 
reconhecimento dos candi­
d a tos pereiristas parahyba­
no;;, votando pelo esbulho 
dos deputados legalmente 
eleitos. 

Esse telegramma tem sido 
commentndo em todas as 
rodas da Camara. 
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VlL·se no mom1•11to rcn·.tdo de 
O~ termos dnquclla circultll', q1ic ---(:) todos 0 , st'u" au"ili.trt•,, tl'ndo 

não foi rcmetiidn, uao têm nenhuma t•arinhosas 1,aiavra, d,· a~r.Hk· NECRJLOGIA 

Inspectoria de 
Vehiculos 

significaç,'w cspr:cial A trndcncio~i- ACTOS Off lCIAES ,·lmruto no olfrrlant,•, a (Jt11' m lH'- F:illcceu honlem nn pomação do Foram multe.dos os segulntee oar• 
claclc qur os nossos aclvcrsarios lhe~ ,1,-11 10,.s,• ll-.m~miUi<h essa ~ua ros·. 

O t r,, , l Condr. deste Estado, o cel, l\Ianuel 4ur·rcm prc·stnr, {, m(·ro PJº ele p:1]{1- sr. prcs!clc11 e do ,~s • .ic o nss1gno11 111 ,,t'ifcs·t·.i, .. ,; 0 ,Ie reconhecinwnto. P : _ 230-20, 257-20, 247-11, 2-10-20 
" , Pedro Alves de Souza, proprielario 6 20 2~3 20 via~ elos que• sP prr.,lC'nc!em illud1r. il- hcmlPlll o seguinte cle<'rc>to· Não ~e prrC'isa dizC'r que essa~ 9-29, 319-20, 5-15, 23 - . ~ - , 

lLulmdo o CSC'a:1,,0 publi"o qur• os leem Nomcnnclo rlonn Maria Bclmont - alli 356-20, 254-20. 342-20, 259-20, 250-20 . 
bala~ es<'aparum i fís(·alizacao o cxtincto era nosso lenleloso cor- A: - 411-20, 424-20, 405-20, 467-20, 

'o p:,rU<lo Hl']m1Jlica110 Hiogr,, 1- :.obrPir!l parn cxr·rcc,·, interinamente·, do "zclo~o" insticctor da Alfan-
433

•
20

, 
419

_20, 4ol-20 . 
1 1 1. d 1 1 rcligionurio naquclla locnlic\ade. tknsc bÓ ln um·, voz < e commauclo o cargo e P pro cssorn a cuc era ru- dcga d<'sla capital. , c: _ 51-20, 39-20, 126-20. 136-20, 

,, 1·~~a (, cio ~r Bor~cs ele Medeiros. clinll'nlar mi;;la dn po,·0:1~·"0 ele 1\ra- Deixou viúvn e filhos, sendo irmão 43-29, 63-20, 104-20. 132-20, 82-1, 22-2fi, 

1111.C';!l'.,lr.1 .. 111,, 111:,,al·, ·">· _ _:1,:,:u,::o.:v:_:i1 :_:11:_1·1:.:.1:::l<::_> ..:...::.' '::.ªll.~Y::_:,:_::<l:,::o'....'..1..:.11:.:.11:.:.1::i<..:.·i1~>:;:•º:......:.<::.IP_:(.:.h:.::1'::.' •:.:·n:.:l:.:>i.:;n::..• .:.._ ____________________ c1_o_s_·1_-._ P_C'_d_ro_ H_ r_n_r_lci_1_1e_ A_1_v_es_· _d_e_ s_o_u_-__ a_1_-2_0_._5_B_-_2_0_. ---------------
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